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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

DIA DO CICLISTA: 
MODALIDADE CRESCE 
NO SUDOESTE

Nos últimos anos, aumentou o número de 
competições, coletivos e praticantes desta 
modalidade que tem a versatilidade como 

uma de suas características. PÁG. 15

Gama deve intensificar 
ações com aproximação 
do Outubro Rosa

Pesquisa aponta que novos casos de câncer aumentaram 30% do esperado 
para o período de um ano. PÁG. 4

TSE decide divulgar 
informações 

detalhadas sobre bens 
de candidatos PÁG. 2 

Jusara Ritzmann 
assume a Secretaria 
de Educação 
e Cultura PÁG. 3

POLÍTICA

CADERNO SAÚDE

BASTA UMA GOTINHA PARA SALVAR VIDAS
O fantasma da Poliomielite volta a assombrar o Brasil pelo baixo índice de vacinação. 

Sábado (20) é dia D, e família rotária ajuda na campanha. 

Pablo Gomez Fotografia

Divulgação Inca
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Armador de estrutura de concreto
Assistente de vendas

Atendente de farmácia-balconista
Atendente de lojas
Auxiliar de cozinha

Chapeador de automóveis 
Fiscal de loja

Mecânico de motos
Operador de processo de produção (PCD)
Técnico em segurança do trabalho

Vendedor pracista

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

O tenente coronel da re-
serva da Polícia Militar, Gil-
berto Oiti Oliveira Junior, é 
candidato ao cargo de de-
putado estadual pelo parti-
do Democracia Cristã (DC), 
nas eleições deste ano. Mo-
rando atualmente em Pon-
ta Grossa, por 32 anos vem 
atuando na PM do Paraná, 
dos quais cinco anos na re-
gião Sudoeste.
Em visita ao Diário 

do Sudoeste, na manhã de 
quinta-feira (18), Oiti re-
velou que pretende focar, 
principalmente, nas ques-
tões ligadas à segurança pú-
blica e à inclusão, caso seja 
eleito para ocupar uma vaga 
na Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep).
“Somos especialistas na 

área de segurança, temos 
conhecimento pleno, e gos-
taríamos de transferir todo 

esse conhecimento de vida, 
na segurança pública, como 
servidor público, para a As-
sembleia Legislativa. O povo 
do Paraná merece pessoas 
capacitadas dentro da Alep, 
que possa discutir a respei-
to dos problemas que acon-
tecem de uma forma ponde-
rada, equilibrada, onde se 
saiba exatamente o que está 
acontecendo, com conheci-
mento de causa, porque se 
tem mais condição para de-
cidir. Se você chega a ocu-
par uma cadeira na Assem-
bleia Legislativa e não tem 
nenhum conhecimento de 
gestão, sobre o que é o Es-
tado, de como funciona a es-
trutura dos Poderes Execu-
tivo e Legislativo, e noções 
sobre o Poder Judiciário, 
não tem condição de estar 
frente a esta cadeira para 
decidir as questões do esta-
do do Paraná. Você vai aca-
bar decidindo, mas não de 
acordo com o que a socieda-

de gostaria”, destacou.
Segundo o candida-

to Oiti, o que realmente lhe 
credencia a ocupar uma ca-
deira na Assembleia Legis-
lativa é ter o conhecimento 
de vida profissional dentro 
do Poder Executivo, por ter 
passado como servidor pú-
blico estadual durante 32 
anos, na área de segurança, 

mas que também lhe trouxe 
uma visão de mundo muito 
grande.
“Particularmente, não 

vivi só dentro do quartel. 
Tive oportunidades na vida 
de estar fora do país, quan-
do peguei licença para tra-
tar de assuntos particulares. 
Morei seis meses no Japão, 
o que me abriu muito a ca-
beça, conheci muita coisa e 
trago isso comigo. Fui tra-
balhador assíduo no Japão, 
como operário, e senti real-
mente, na década de 1990, 
o que era ser um operário 
naquele país”, revelou.
Junto com a seguran-

ça pública, Oiti acredita que 
focar na inclusão também é 
fundamental. “É preciso re-
conhecer que o policial é um 
ser humano, antes de tudo. 
É neste tocante que vamos 
trabalhar. Para que ele cum-
pra sua atividade profissio-
nal, mas pensando também 
no seu futuro”, frisou.

Oiti destaca segurança pública e inclusão como 
prioridades na Alep

 MARCILEI ROSSI

Tenente Coronel Oiti, 
candidato a deputado 
estadual pelo partido 
Democracia Cristã

Amsop, AMP e 
Sebrae realizam 
encontro regional 
nesta sexta-feira
Assessoria
Nesta sexta-feira (19), 

às 9h, será realizado o en-
contro regional “Diálogos 
Desenvolve Paraná ‒ Mu-
nicípio forte, Brasil for-
te”, entre a Associação dos 
Municípios do Sudoeste 
do Paraná (Amsop), a As-
sociação dos Municípios 
do Paraná (AMP) e o Se-
brae/PR, na sede da Am-
sop, em Francisco Beltrão.
De acordo com o pre-

sidente da Amsop e pre-
feito de Francisco Beltrão, 
Cleber Fontana, o encon-
tro vai abordar os temas 
“Empreendedorismo e De-
senvolvimento local, Con-
sórcio Intermunicipal de 
Educação e o Novo Fi-
nanciamento da Educa-
ção ‒ Emenda Constitu-
cional 108/2020 (Prof. 
Jacir Machado/Consórcio 
Intermunicipal de Educa-
ção e Ensino do Paraná ‒ 
Ciedepar)”.
Os objetivos do even-

to, segundo ele, é “ampliar 
o relacionamento regional 
e a troca de informações, 
fomentar o uso da tec-
nologia e da inovação na 
gestão pública e apresen-
tar soluções para o forta-
lecimento do desenvolvi-
mento econômico local”.
O Desenvolve Paraná 

é um programa de treina-
mento e qualificação volta-
do aos servidores das 399 
prefeituras, câmaras de ve-
readores, 19 associações re-
gionais de municípios e in-
tegrantes do setor privado.

Agência Brasil
O plenário do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) de-
cidiu, na quinta-feira (18), 
retomar a divulgação da 
descrição mais detalha-
da dos bens declarados pe-
los candidatos nas eleições 
deste ano. O entendimento 
da maioria foi o de que a di-
vulgação não fere a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados 
(LGPD).
Nas eleições deste ano, 

o TSE mudou sua diretriz 
anterior e passou a restrin-
gir a divulgação mais deta-
lhadas sobre os bens dos 
candidatos em seu portal 
de informações. Em elei-
ções passadas, constavam 
na plataforma de divulga-

ção de candidaturas dados 
como o endereço de imóveis 
e o nome das empresas das 
quais o candidato é sócio. 
Neste ano, tais dados cons-
tam apenas como “casa” ou 
“quotas ou quinhão de capi-
tal”, por exemplo.
O TSE restringiu a di-

vulgação de dados após re-
ceber questionamentos so-
bre a possível violação à 
proteção de dados pessoais 
dos candidatos.
Nessa quinta-feira, foi a 

primeira vez que o plenário 
da Corte Eleitoral analisou 
o assunto, ao julgar o caso 
de um suplente de vereador 
de Guarulhos (SP) que pediu 
a ocultação de informações 
sobre bens declarados por 

ele nas eleições de 2020. 
Ele alega, entre outros argu-
mentos, que os dados esta-
riam protegidos pela LGPD.
Em audiência pública 

no TSE, entidades de defe-
sa da transparência solici-
taram ao TSE que voltasse 
à divulgação mais detalha-
da. O pleito foi agora aten-
dido pelo plenário da Corte 
Eleitoral.
A controvérsia come-

çou a ser julgada na sema-
na passada, com o voto do 
então presidente do TSE mi-
nistro Edson Fachin. Ele se 
manifestou por restringir 
a divulgação de qualquer 
“dado pormenorizado” so-
bre os bens dos candidatos. 
Em seguida, o julgamento 

foi interrompido por um pe-
dido de vista (mais tempo de 
análise) do ministro Alexan-
dre de Moraes.
Nessa quinta-feira, o 

caso foi retomado na pri-
meira sessão plenária após 
Moraes ter assumido a pre-
sidência do TSE. Ele di-
vergiu de Fachin, votando 
pelo “acesso pleno dos do-
cumentos de pedido de re-
gistro dos candidatos”, in-
cluindo informações como 
endereço, nome de empre-
sas, placas de carro, entre 
outros.
Essas informações já 

foram, obrigatoriamente, 
prestadas pelos candidatos 
em seus pedidos de regis-
tro. Com a decisão do ple-

nário, cabe agora ao TSE 
apenas voltar a torná-las pú-
blicas. Ainda não foi estipu-
lado prazo para que a medi-
da seja efetivada, mas uma 
reunião para discutir a im-
plementação da medida foi 
marcada já para a tarde de 
hoje, informou o tribunal.
Pela decisão da maio-

ria do TSE, a plataforma de 
divulgação de candidaturas 
deve passar a ocultar ape-
nas o número de lote ou 
apartamento de imóveis e o 
número de celular e o e-mail 
pessoal do candidato. A res-
trição se dá “em virtude da 
necessidade de garantia da 
segurança pessoal e fami-
liar”, diz trecho do voto de 
Moraes.

TSE decide divulgar informações detalhadas 
sobre bens de candidatos

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

As informações 
já foram, 
obrigatoriamente, 
prestadas pelos 
candidatos em seus 
pedidos de registro
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Pesquisa foi registrada no TSE

Redação 
A pesquisa IPESPE, di-

vulgada ontem (18) apontou 
as intenções de voto dos elei-
tores paranaenses: Alvaro 
Dias segue na liderança com 
31% dos votos. O ex-juiz Ser-

gio Moro aparece com 27%, 
e Paulo Martins com 9%. Ali-
ne Sleutjes e Orlando Pessu-
ti têm 3% das intenções e as 
candidatas Desiree Salgado e 
Rosane Pereira são aponta-
das com apenas 1%.

Sergio Moro volta lide-
rar a lista de rejeição: 30% 
dos paranaenses pesquisa-
dos afirmaram que não vo-
tariam no ex-juiz de jei-
to nenhum. Uma diferença 
grande para o segundo colo-

cado, o Senador Alvaro Dias, 
que aparece com 17%. Pau-
lo Martins tem o mesmo nú-
mero de rejeição que de in-
tenção de votos, 9%.

A pesquisa foi realiza-
da entre os dias 13 e 15 de 

agosto. Foram ouvidos, por 
telefone, mil pessoas de to-
das as regiões do Paraná com 
mais de 16 anos. A margem 
de erro é de 3,2% para mais 
ou para menos e o intervalo 
de confiança é de 95,5%.

A pesquisa foi enco-
mendada pelo Podemos 
PR e está registrada no 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) sob os protoco-
los BR 03631/2022 e PR 
05888/2022.

Nova pesquisa aponta liderança de Alvaro Dias na corrida ao Senado

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Com um discurso em 
tom de aproximação da Se-
cretaria de Educação e Cul-
tura de Pato Branco, com a 
comunidade, Jusara Santos 
Ritzmann foi apresentada na 
manhã de quinta-feira (18), 
com a nova gestora da pasta.

Profissional com 28 
anos de carreira na Rede 
Municipal de Ensino de Pato 
Branco, a professora é gra-
duada em Letras, especia-
lista em Psicopedagogia e 
em Gestão de Eventos e Ce-
rimonial Público, e até ser 
convidada para assumir a 
secretaria no lugar de Simo-
ne Painim, que teve o pedi-
do exoneração aceito e con-
firmado na sexta-feira (12), 
atuava como assessora Pe-
dagógica da secretaria.

Jusara disse ser este um 
novo desafio em sua carrei-
ra. “Com respeito a toda a 
coletividade dos nossos pro-
fessores da Rede Municipal 
de Ensino é que eu aceitei 
esse desafio”, por ter atuado 
em várias funções na secre-
taria ela também destacou 
que o aceite foi para “um 
projeto de fazer uma educa-
ção de excelência.”

Conforme Jusara a Edu-
cação de Pato Branco apre-
senta algumas lacunas que 
foram deixadas pelo perí-
odo mais ferrenho da pan-
demia. “As crianças fica-
ram afastadas da escola, por 

mais que as famílias tenta-
ram fazer o seu máximo e os 
profissionais da educação 
também fizeram o melhor 
para as crianças, mas elas 
não estavam presentes para 
essa interação professor- 
aluno, para que o conheci-
mento acontecesse”, avaliou 
a nova secretária apontando 
que as lacunas são de com-

petências e habilidades, e 
“tem que ser recuperadas.”

Como forma de estan-
car esta deficiência Jusara 
traçou o que deve ser um 
caminho para os próximos 
anos do Ensino Fundamen-
tal no que compete ao Mu-
nicípio, “tem que estender o 
atendimento do tempo para 
essas crianças, oferecer pro-

jetos que possam favorecer 
esse desenvolvimento para 
que elas venham a ter suces-
so e que voltemos novamen-
te a ter índices significativos 
de resultados para os alunos 
como um todo.”

Em sua primeira mani-
festação como secretária de 
Educação e Cultura, Jusa-
ra falou com carinho da vi-

vência dentro da secretaria 
e aprendizado obtido com 
os antigos ocupantes da pas-
ta. “Todos os profissionais 
que passaram pela Secreta-
ria trouxeram seus legados, 
deixaram suas histórias, e eu 
pude ter a oportunidade de 
conviver com a maioria de-
les. (...) Conheço o que acon-
teceu nesses períodos e como 

a educação teve essa evolu-
ção devido a esse legado, o 
conhecimento dos profissio-
nais, e eu espero fazer com 
que essa história continue 
trazendo informações que fo-
ram construídas para por em 
prática novamente projetos 
que são importantes acon-
tecer, projetos que já deram 
certo e precisam continuar 
e novos projetos para que a 
evolução aconteça sempre.”

IDEB
Atualmente a Rede 

Municipal é composta por 
aproximadamente 9 mil alu-
nos, — cerca de 5 mil no En-
sino Fundamental I e 4 mil 
na Educação Infantil. 

Em 2019, Pato Bran-
co atingiu 7.3 no Índice de 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB), por ser 
realizado a cada dois anos, 
uma nova avaliação foi apli-
cada em 2021, mesmo com 
muitos estudantes afasta-
dos do ambiente escolar, e 
são esses índices que devem 
ser apresentados nos próxi-
mos dias. “Não queremos fi-
car muito abaixo de 7, (...) 
mas, vamos ficar com a ne-
cessidade de reencaminhar 
os processos para recupe-
ração, a gente quer elevar 
cada vez mais e atingir as 
metas propostas tanto pelo 
MEC [Ministério da Educa-
ção] como pela Secretaria 
Municipal para o sucesso 
dessas crianças que mere-
cem todo o nosso esforço.”

Jusara Ritzmann é a nova secretária de 
Educação e Cultura de Pato Branco

 Nome de Jusara foi apresentado após reunião do Executivo com integrantes da Secretaria agora por ela gerida
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Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

Com o mês de outubro 
se aproximando, as ações re-
lacionadas a campanha Ou-
tubro Rosa já estão sendo 
programadas e intensifica-
das, devido ao aumento cres-
cente de novos casos de cân-
cer após os dois primeiros 
anos de pandemia. Em re-
portagem ao G1, um levan-
tamento do Hospital Erasto 
Gaertner, de Curitiba, apon-
ta o crescimento de 30% dos 
casos de câncer no estado.

De acordo com a pesqui-
sa, os cânceres de mama, pele 
e intestino são os que che-
gam em estágios mais graves 
da doença, porém, o cresci-
mento dos casos é referente 
a todos os tipos de tumores.

A presidente da Casa de 
Apoio Gama, Cleusa Chio-
chetta, atribui o aumen-
to de casos, acima da mé-
dia esperada, à pandemia 
da covid-19. Segundo Cleu-
sa, anualmente há uma mé-
dia de 66 mil novos casos de 
câncer e, nesse ano, a previ-
são é que esse número au-
mente 30%.

“Claro, a saúde não ti-
nha condições de acolher 
mais nada, apenas para a 
covid. Essas pessoas se não 
forem provocadas, elas não 
vão. Então esses dois anos 
elas não foram acessadas e, 
atualmente, quando buscam 
o tratamento, a maioria tem 
o diagnóstico tardio, o trata-
mento é mais complicado e 
demorado”, afirma.

Com os anos atípicos de 
2020 e 2021, a presidente 
do Gama explicou que hou-
ve uma preocupação por não 
poder passar as informações 
sobre o câncer para quem 
necessitava e, com isso, as 
estatísticas apontam um au-
mento significativo e anor-
mal, se comparado com ou-
tros anos. “É proporcional, 
outros tipos de câncer, além 
do câncer de mama, também 
cresceram”, destaca, comen-
tando que os homens procu-
ram menos serviços de saú-
de do que as mulheres.

“Esse ano queremos tra-
balhar também o mês de 
novembro, chegar a esses 
homens também, porque 
normalmente quando eles 
chegam no Gama, o diag-

nóstico deles é mais tardio 
e já apresentam saúde bem 
debilitada”, afirma.

Com o tema “Quem 
ama, cuida”, os modelos de 
camisetas comercializados 

pelo Gama durante a cam-
panha serão um pouco di-
ferente dos outros modelos 
conhecidos pela população. 
Esse ano, a camiseta terá 
estilo mais esportivo e te-
rão duas cores: rosa e azul. 
O modelo, de acordo com 
Cleusa, foi pensado para o 
uso durante a campanha 
Novembro Azul.

Com a programação 
sendo finalizada, a presiden-
te fortalece a parceria com a 
Secretaria de Saúde de Pato 
Branco, com a realização de 
exames de prevenção.

A campanha terá início 
no dia 1° de outubro, com a 
realização de uma missa na 
Paróquia São Pedro Após-
tolos e, no dia 7 do mesmo 
mês, haverá a abertura ofi-
cial do Outubro Rosa, no 
Largo da Liberdade. O Dia 
D está programado para o 
dia 22 de outubro, na Pra-
ça Presidente Vargas, onde 
ocorrerão ações de preven-
ção, uma caminhada e a do-
ação do Rotary Club Pato 
Branco Sul de 20 cadeiras 
de roda para o Gama.

“O que nos chama aten-
ção e nos deixa feliz é que 

já estamos, desde o mês pas-
sado, fazendo palestras de 
prevenção”, comemora.

Cleusa ainda cita a pre-
ocupação pela procura do 
Gama apenas em outubro, 
“precisamos falar sobre a 
prevenção ao câncer todos os 
meses do ano”. Para a presi-
dente do grupo, é importan-
te realizar um movimento in-
tenso e levar a importância 
do cuidado para a população.

A presidente destaca 
que o Gama está a disposi-
ção das mulheres através do 
telefone (46) 3223-1181.

Carro recebido
O grupo Gama foi con-

templado com um veículo 
Renault Kwid, através de um 
projeto apresentado na jus-
tiça especial. O carro deve 
ser utilizado par dar supor-
te aos pacientes e realizar 
visitas domiciliares. “Justifi-
camos a nossa necessidade, 
porque o carro que usáva-
mos nós ganhamos do Rota-
ry em 2011, já estava bem 
velho, dando bastante ma-
nutenção e tínhamos essa 
necessidade”, explica.

Com o veículo, os pro-

fissionais buscam ter me-
lhor acesso aos pacientes 
que não podem se dirigir até 
o local para receber orienta-
ções. “Tem bastante pacien-
te em casa, não querendo 
fazer o tratamento, então a 
gente faz as visitas domici-
liares para o primeiro aten-
dimento, para trazer eles, 
oferecer nossos serviços e, 
principalmente, o apoio que 
a gente dá para incentivá-
-los a fazer o tratamento”.

A presidente afirma que 
o carro já foi entregue e o 
Gama realizou a prestação 
de contas do mesmo. 

 
Reforma   

Outra novidade apre-
sentada por Cleusa é o iní-
cio de reformas em 11 quar-
tos da Casa de Apoio Gama, 
inaugurada em 2012 e, des-
de então, sem receber me-
lhorias. O recurso para a 
reforma vem de verbas im-
positivas da Câmara Munici-
pal de Vereadores e deve ser 
concluída até dezembro.

De acordo com a pre-
sidente do local, “os 44 lei-
tos que temos precisam de 
algumas melhorias”, finaliza.

Casa de Apoio Gama intensifica ações com 
a proximidade do Outubro Rosa

Carro foi entregue para a equipe do Gama 

Casa de Apoio Gama
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Iniciadas as reformas da 
UBS do Bortot e posto de 
apoio de São Caetano
 

Redação com assessoria
 As reformas da Unidade Básica de Saúde (UBS) do 

bairro Bortot e do posto de apoio da comunidade São Ca-
etano estão em andamento, com realização de serviços 
de melhorias nas pinturas internas e externas, troca de 
pisos, esquadrias, portas, reparos e impermeabilização 
das paredes, entre outras melhorias.
Ainda, está previsto para os próximos dias, o início 

da reforma da UBS do distrito de São Roque do Chopim, 
por meio de convênio com o Governo do Estado.
Este convenio ainda deve garantir reparos nas 

UBSs dos bairros São João, São Cristóvão, Pinheirinho 
e Fraron.
“Com essas reformas, melhorando as condições es-

truturais das Unidades Básicas de Saúde de Pato Bran-
co, conseguimos proporcionar um espaço mais adequa-
do para atendimento de pacientes, receber alunos dos 
cursos de saúde e aumentar os atendimento com amplia-
ção de serviços”, frisa Max Dobrovolski, chefe da divisão 
de Atenção à Saúde.
O investimento estimado superior R$ 317 mil, com 

recurso de contrapartida do curso de medicina, da Cen-
tro Universitário de Pato Branco (Unidep).

Redação com assessoria
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Na quarta-feira (17) foi apresen-
tado no Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Pato Branco o projeto “Pato 
Rotas do Campo”. Realizado pela Secre-
taria de Agricultura em parceria com 
a Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, por meio do programa Cida-
de Inteligente e Sustentável, a iniciati-
va fornece aos moradores da área ru-
ral o endereçamento eletrônico própria 
de cada residência. Mas que na Câmara 
de Pato Branco se tornou a Lei do Códi-
go de Endereçamento Rural (CER) após 
tramitar nas comissões e no plenário da 
Casa, sendo aprovado pelos vereadores.
No sindicato, foram entregues os 

cartões contendo o código - que é úni-
co para cada casa, podendo haver mais 
de um em cada propriedade - nome do 
proprietário, data da expedição, as ins-
truções sobre como utilizar o sistema e 
o contato da Secretaria de Agricultura 
para possíveis dúvidas.
Os primeiros as receber o código 

postal foram agricultores que partici-
pam da Feira do Produtor. “Todos os 
moradores da zona rural, que deseja-
rem ter acesso ao endereçamento, po-
dem nos procurar na Secretaria. En-
tregamos o cartão pronto na mesma 
hora”, explica a Secretária de Agricul-
tura, Vanessa Zanon.
Das maiores vantagens em ter o 

endereçamento simplificado é no mo-
mento de fazer compras online e rece-

ber diretamente no domicílio, além de 
casos de necessidade de atendimento 
emergencial, que pode ser agilizado ao 
informar o código a equipes de segu-
rança pública.
“Vamos oferecer o apoio necessá-

rio, pois como toda inovação, pode ser 
que seja necessário um período para 
que os usuários do sistema se adap-
tem” salienta Vanessa. “É importante 
podermos utilizar de tecnologias como 
essa para facilitar a logística do produ-
tor rural, beneficiando o trabalho des-
sas famílias”, completa.
Nos três meses, que o trabalho 

de credenciamento das propriedades 
foi realizado utilizando georreferen-
ciamento, 1.418 propriedades foram 
cadastradas.

DIVULGAÇÃO

Além das obras que estão sendo executadas, outras estão em 
fase de licitação

Código postal rural começa a 
ser repassado a agricultores

1.418 propriedades foram cadastradas utilizando georreferenciamento 

RODINEI SANTOS/ARQUIVO 
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NOTAS

Cursinho 
pré-vestibular em 
Chopinzinho

Teve início na noite da quarta-feira 
(17), em Chopinzinho, o cursinho pré-
- vestibular gratuito. O curso está sendo 
ofertado pelo Município gratuitamen-
te, para que os estudantes tenham con-
dições de novamente estudarem con-
teúdo vistos durante o Ensino Médio 
e preparar os alunos para o Exame Na-
cional do Ensino Médio (ENEM) e para 
os vestibulares  aos  quais  estarão  se     
inscrevendo.

O cursinho terá 212 horas de ativi-
dades presenciais, sendo desenvolvido 
através de aulas com 50 minutos de 
duração, nos componentes curricula-
res de: Biologia, Física, Geografia, His-
tória, Língua Portuguesa e Redação, 
Matemática e Química. Serão realiza-
dos dois    simulados.

Mudanças no trânsito 
de Chopinzinho

O trânsito de Chopinzinho está 
passando por mudanças, o que incluiu 
algumas intervenções na área de esta-
cionamento.  Na tentativa de estabele-
cer medidas que garantam melhor flu-
xo nas vias principais, uma reunião foi 
realizada na segunda-feira, (15), com a 
população para repassar as primeiras 
ideias de intervenções.

O projeto que é experimental, nes-
te momento, deve implantar o sistema 
binário, ou seja, duas ruas do centro da 
cidade em mão única. Também faz par-
te do projeto, a mudança do estaciona-
mento em paralelo, com duas pistas li-
vres, favorecendo o fluxo de veículos.

Outra possibilidade debatida, foi a 
de implantação de estacionamento ro-
tativo na área central.

Lazer na terceira 
idade em Clevelândia 

A Secretaria de Educação, Cultura e 
Esportes de Clevelândia firmou parceria 
com o Lar de Idoso João Paulo II, para 
a implementação de projetos para me-
lhorar a qualidade de vida, a estimula-
ção cognitiva e aptidão física dos idosos 
institucionalizados.

As atividades estão sendo realiza-
das nas quartas e sextas-feiras, com os 
idosos que aceitam e conseguem parti-
cipar das atividades, até o momento são 
atendidos oito idosos.

Essas atividades também ajudam a 
melhorar a depressão, capacidade fun-
cional, e fragilidade.

De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde, a prática regular de 
atividade física contribui de forma efeti-
va na prevenção e tratamento de doen-
ças crônicas não transmissíveis, doenças 
cardíacas, acidente vascular cerebral, 
diabetes e alguns tipos de câncer, hiper-
tensão arterial sistêmica e também na 
prevenção do excesso de peso e obesi-
dade, tendo impacto positivo na saúde 
mental, bem estar e qualidade de vida 
do indivíduo.

Assessoria
Os últimos dois dias em Vi-

torino foram de conscientiza-
ção e prevenção. A saúde este-
ve em debate pelos homens, na 
noite da quarta-feira (17), com o 
Dia D do Agosto Azul; e a ama-
mentação foi tema de debate pe-
las mulheres, também no Dia D 
do Agosto Dourado, na tarde da 
quinta-feira (18).
Ambas as datas foram cria-

das por organismos de saúde 
para aumentar os cuidados dos 
homens com sua saúde; e das 

mulheres sobre o processo de 
amamentar seus filhos, como 
afirmou Marciano Vottri, prefei-
to de Vitorino. “O pós-pandemia 
nos deixou um legado: o cuidado 
e a valorização da saúde e vida 
que temos”.
Para a secretária de Saúde, 

Joseane Martarello o ato de ama-
mentar é muito mais do que ape-
nas alimentar um recém-nasci-
do. “Primeiro é um ato de amor e 
em segundo uma ação biológica, 
que necessita dos seus cuidados 
para funcionar adequadamente. 

Eu amamentei até os dois anos 
e meio o meu filho e ele é uma 
criança sadia”, frisou a secretária 
lembrando que o apoio a mulhe-
res principalmente na desmisti-
ficação do aleitamento materno 
é o principal objetivo do Agosto 
Dourado.
A técnica de enfermagem, 

chefe do Banco de Leite Huma-
no do Hospital Policlínica Pato 
Branco, Silvanete do Nascimen-
to destacou que o objetivo é sem-
pre “valorizar o ato de amamen-
tar, pois o leite humano é o único 

alimento tipo ouro, reconhecido 
pela OMS [Organização Mundial 
da Saúde]. Ou seja, é natural, ne-
cessário e preventivo a saúde de 
nossas crianças”, concluiu. 
Já homens tiveram uma noi-

te de prevenção em alusão ao 
Agosto Azul. Sendo a população 
masculina com a maior taxa de 
mortalidade na sociedade, os as-
suntos abordados foram desde a 
saúde bucal, realizada pela den-
tista Heloísa Basso, até a preven-
ção do câncer de próstata com o 
médico clínico-geral  Rufino Neto.

Assessoria
Inicia nesta sexta-feira 

(19), no Centro de Eventos 
do parque de exposições de 
Francisco Beltrão, a 4ª edi-
ção da Expoliquida. A feira 
de liquidação e queima de es-
toques é realizada pela Asso-
ciação Empresarial de Fran-
cisco Beltrão (Acefb) todos 
os anos, preferencialmente 
no segundo semestre. Nos úl-

timos dois anos a feira não 
aconteceu em virtude da pan-
demia da covid-19. O patrocí-
nio máster é da cooperativa 
de crédito Sicredi, com apoio 
da prefeitura.
Mais de 60 exposito-

res prepararam ofertas e 
bons descontos em cal-
çados, confecções, cama, 
mesa, banho, utilidades, 
acessórios, decoração, en-

tre outros produtos para 
os consumidores da grande 
Beltrão e região.
Nos três dias de evento, 

os visitantes terão à dispo-
sição praça de alimentação 
(salgados, lanches, bebidas) 
e espaço kids (recreação). Re-
presentantes do Senac e Sesc 
confirmaram presença na fei-
ra onde farão atividades para 
toda a família.

Expoliquida inicia hoje com expectativa de 20 mil 
pessoas em três dias

Movimentações 
financeiras
1ª edição (2017) - 40 
expositores / movimentado 
R$ 700 mil
2ª edição (2018) - 70 
expositores / movimentado 
R$ 1,3 milhão
3ª edição (2019) - 84 
expositores / movimentado 
R$ 1,5 milhão
Expectativa Expoliquida 2022 
‒ movimentação estimada 
de R$ 2 milhões.

Horário de 
atendimento
Sexta-feira (19) - 16h às 21h
Sábado (20) - 10h às 21h
Domingo (21) - 10h às 21h

Vitorino realiza ações de 
prevenção de doenças e 
incentivo a aleitamento

DIVULGAÇÃO 

Ações foram coordenadas pela Secretaria de Saúde 
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Jornal da USP
A violência de gênero 

atinge números alarman-
tes no Brasil. No ano passa-
do, o país ocupava a 5ª posi-
ção no ranking da violência 
contra a mulher, conforme 
dados do Alto Comissaria-
do das Nações Unidas para 
os Direitos Humanos (AC-
NUDH). Entre juízas e ser-
vidoras do sistema de justi-
ça brasileiro a realidade não 
é diferente, é o que mostra 
a pesquisa coordenada pela 
professora Fabiana Severi, 
da Faculdade de Direito em 
Ribeirão Preto da USP, em 
parceria com a Fundação 
Getúlio Vargas em São Pau-
lo, pesquisadoras das duas 
instituições e juízas atuan-
tes na defesa da mulher.

A pesquisa exploratória 
contou com a participação 
de 300 mulheres. Entre elas, 
51% são servidoras e 49% 
são juízas, distribuídas entre 
a esfera municipal, estadu-
al e federal. As participantes 
responderam dois formu-
lários virtuais, submetidos 
previamente a um comitê de 
ética e com diversas estra-
tégias para garantir o ano-
nimato das respondentes.

O estudo analisou a vio-
lência de gênero sob a lente 
de magistradas e servidoras 

e buscou identificar os prin-
cipais fatores que levam es-
sas mulheres a procurarem 
ou não os serviços ofereci-
dos pela justiça brasileira. 
Para isso, as pesquisadoras 
utilizaram o conceito “rota 
crítica”, usado para definir 
o percurso complexo que as 
mulheres enfrentam quan-
do decidem interromper o 
ciclo da violência doméstica 
e familiar.

Este percurso é mar-
cado frequentemente pela 
culpabilização da mulher, 
pela ineficácia das medi-
das protetivas, precariedade 
dos serviços de atendimen-
to, desconhecimento sobre 
seus direitos, além da natu-
ralização da violência e da 
concepção de que este é um 
problema de domínio priva-
do. “Na nossa sociedade já 
existe uma ideia de que as 
mulheres suportam, ou de-
veriam suportar, determi-
nados tipos de violência. É 
muito difícil para mulher 
compreender que aquela é 
uma relação violenta”, expli-
ca Fabiana.

Apesar dos fatores co-
muns à maioria das mulhe-
res, a rota crítica pode so-
frer alterações a depender 
da classe social, orientação 
sexual e raça, e a pesquisa 

buscou destacar as particu-
laridades dessa rota para 
mulheres que se encontram 
em posição social e profis-
sional de elite no País, juízas 
e servidoras, que em tese 
estariam imunes aos efeitos 
deste percurso e da própria 
violência, porém os resulta-
dos mostraram ao contrário.

Incidência da 
violência entre 
magistradas e 
servidoras

O relatório final da pes-
quisa revelou que 40% das 
respondentes sofreram ou 
sofrem violência doméstica 
e familiar. Fabiana explica 
que “o que se esperava é 
que um maior conheci-
mento sobre a violência 
doméstica, sobre a Lei Ma-
ria da Penha, fosse um ele-
mento que incidisse mais 
favoravelmente na toma-
da de decisão para que as 
mulheres busquem apoio 
para romper com rela-
ções de violência domésti-
ca, em especial, no sistema 
de justiça e de segurança. 
Mas o estudo mostrou que 
não necessariamente”.

Quando indagadas so-
bre o tipo de violência, a psi-
cológica teve o maior índice 

registrado, 92%, seguido da 
violência moral, 47%, e da 
patrimonial, 32%. Além dis-
so, conforme as respostas 
obtidas, a violência psicoló-
gica costuma estar associa-
da a outros tipos de violên-
cia, o que foi registrado em 
79% dos casos.

Em relação aos autores 
da violência doméstica e fa-
miliar, o companheiro ou 
marido, atual ou não, apa-
rece em 83% dos casos em 
que as participantes afirma-
ram sofrer ou ter sofrido al-
gum episódio de violência. 
Na sequência, aparecem os 
genitores, 14%, e os irmãos 
ou irmãs, 7%.

Integrar o sistema 
de justiça: um fator 
não protetivo

Após mapear a incidên-
cia da violência doméstica 
e familiar entre as partici-
pantes, seus tipos e princi-
pais agressores, as autoras 
da pesquisa buscaram iden-
tificar o percurso traçado 
por essas mulheres para li-
dar com a situação. A maio-
ria das respondentes, 85%, 
afirmou que chegou a con-
versar com alguém sobre 
a violência sofrida. O gru-
po de pessoas mais procu-

rados por elas foi o de pa-
rentes, 78%, seguido do de 
amigos e amigas, 71%, en-
quanto policiais e médicos 
alcançaram o índice de 14%, 
indicando que elas optaram 
por ajuda de pessoas próxi-
mas e cujo sigilo manteria a 
situação na esfera privada.

Os principais motivos 
que justificam este número 
são: 47% não consideraram 
a situação vivida grave o su-
ficiente para procurar a jus-
tiça, 32% alegaram que não 
precisaram do sistema de 

justiça para enfrentar a si-
tuação e 14% mencionaram 
o sentimento de vergonha 
de que outras pessoas que 
trabalham na justiça sai-
bam da sua demanda con-
tra a violência. Isso mostrou 
que estar inserida no siste-
ma de justiça, ao invés de fa-
cilitar o processo de rompi-
mento do ciclo de violência, 
faz com que essas mulheres 
se sintam ainda mais expos-
tas e constrangidas, barrei-
ra que supera a potencial fa-
cilidade de acesso à justiça.

Violência doméstica chega aos tribunais brasileiros 

Contribuição da pesquisa
Fabiana Severi conta que a pesquisa ainda que de 

caráter exploratório, ou seja, não representativa, lança 
luz para a discussão da temática da violência doméstica 
e familiar, em especial entre juízas e servidoras, dando 
início a uma reflexão sobre a qualidade da resposta do 
sistema de justiça para essas e todas as outras mulheres 
em situação de violência doméstica no país.

A juíza Rafaela Caldeira Gonçalves, atuante na defe-
sa da igualdade de gênero e integrante da equipe que 
realizou o estudo, aponta que a pesquisa reforça a fala 
de especialistas: “A violência de gênero no contexto do-
méstico familiar não tem classe social, classe econômi-
ca e não tem nível cultural”, ainda que as Interseccio-
nalidades possam agravar as estatísticas. “Ainda há um 
caminho enorme a percorrer na efetivação dos direitos 
dessas mulheres, passando pela maior capacitação de 
todos os agentes do sistema de justiça e a compreensão 
de que a perspectiva de gênero precisa ser trazida para 
todos os julgamentos”, defende.
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Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % fev mar abr mai jun jul ano 12m 

INPC (IBGE) 1,00 1,71 1,04 0,45 0,62 -0,60 4,98 10,12

IPCA (IBGE) 1,01 1,62 1,06 0,47 0,67 -0,68 4,77 10,07

IPCA-15 (IBGE) 0,99 0,95 1,73 0,59 0,69 0,13 5,79 11,39

IPC (FIPE) 0,90 1,28 1,62 0,42 0,28 0,16 5,52 10,73

IGP-M (FGV) 1,83 1,74 1,41 0,52 0,59 0,21 8,39 10,08

IGP-DI (FGV) 1,50 2,37 0,41 0,69 0,62 -0,38 7,44 9,13

IPA-DI (FGV) 1,94 2,80 0,19 0,55 0,44 -0,32 8,41 9,11

IPC-DI (FGV) 0,28 1,35 1,08 0,50 0,67 -1,19 3,20 8,00

INCC-DI (FGV) 0,38 0,86 0,95 2,28 2,14 0,86 8,46 11,59

jun jul ago
TJLP (%) 6,82 7,01 7,01
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

3/7 a 3/8 0,7013 0,7013 0,2003
4/7 a 4/8 0,7284 0,7284 0,2273
5/7 a 5/8 0,7281 0,7281 0,2270
6/7 a 6/8 0,7278 0,7278 0,2267
7/7 a 7/8 0,7008 0,7008 0,1998
8/7 a 8/8 0,6642 0,6642 0,1634
9/7 a 9/8 0,6659 0,6659 0,1651
10/7 a 10/8 0,7031 0,7031 0,2021
11/7 a 11/8 0,7303 0,7303 0,2292
12/7 a 12/8 0,7307 0,7307 0,2296
13/7 a 13/8 0,7324 0,7324 0,2312
14/7 a 14/8 0,7058 0,7058 0,2048
15/7 a 15/8 0,6696 0,6696 0,1688
16/7 a 16/8 0,6710 0,6710 0,1701
17/7 a 17/8 0,7083 0,7083 0,2073
18/8 a 18/8 0,7358 0,7358 0,2346
19/7 a 19/8 0,7373 0,7373 0,2361
20/7 a 20/8 0,7372 0,7372 0,2360
21/7 a 21/8 0,7100 0,7100 0,2090
22/7 a 22/8 0,6724 0,6724 0,1715
23/7 a 23/8 0,6730 0,6730 0,1721
24/7 a 24/8 0,7105 0,7105 0,2095
25/7 a 25/8 0,7381 0,7381 0,2369
26/7 a 26/8 0,7385 0,7385 0,2373
27/7 a 27/8 0,7386 0,7386 0,2374
28/7 a 28/8 0,7132 0,7132 0,2121
1/8 a 1/9 0,7421 0,7421 0,2409
2/8 a 2/9 0,7420 0,7420 0,2408
3/8 a 3/9 0,7432 0,7432 0,2420
4/8 a 4/9 0,7083 0,7083 0,2073
5/8 a 5/9 0,6804 0,6804 0,1795

TR MÊS % ano 12 m

Julho/22 0,1631 0,69 0,69
Agosto/22 0,2409 0,94 0,94

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 JUN JUL %m %ano %12m

Paraná 2.072,20 2.206,04 6,46 10,12 12,38
Norte 2.035,05 2.051,35 0,80 5,81 5,84
Noroeste 2.065,13 2.199,26 6,49 11,12 17,44
Oeste 2.227,55 2.241,57 0,63 9,83 12,01

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 190,00 0,0% -1,0%
Ponta Grossa 183,00 -1,6% -2,7%
Maringá 174,00 -2,2% -5,4%
Cascavel 175,00 -2,2% -5,4%
Sudoeste 178,00 -2,2% -4,8%
Guarapuava 178,00 -2,2% -4,3%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 87,00 -1,7% 1,2%
Sudoeste 85,00 -2,3% 0,0%
Cascavel 84,00 -2,3% 1,2%
Maringá 85,00 -2,3% 2,4%
Ponta Grossa 85,00 -2,3% 1,2%
Guarapuava 85,00 -2,3% 1,2%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 125,00 0,0% 16,8%
Ponta Grossa 121,00 0,0% 18,6%
Maringá 118,00 0,0% 20,4%
Cascavel 120,00 0,0% 20,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 19/08, pes.físicas 15/08, emp. do més ticos 06/08. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 1.495,50 20,25 -1,6% 7,1%
nov/22 1.405,25 15,25 -3,0% 1,8%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 619,75 4,75 -1,5% 1,2%
dez/22 615,75 3,75 -1,9% 0,8%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

set/22 449,40 8,80 -1,6% 10,0%
out/22 413,00 7,20 -0,9% 4,2%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

set/22 731,50 -31,75 -9,8% -10,0%
dez/22 749,00 -31,50 -9,3% -9,7%

Ações % R$

Petrobras PN +2,01% 33,42 
Vale ON -0,75% 67,72 
ItauUnibanco PN -0,29% 27,27 
Bradesco PN +0,61% 19,86 
Magazine Luiza ON +0,25% 4,03 
Natura ON +5,31% 15,07 
Yduqs ON -5,28% 12,55 
Americanas ON -4,28% 13,63

INDICE BOVESPA 

Alta: 0,09% 113.812 pontos

Volume negociado: R$ 23,82 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A quarta cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 31/08, com a incidência de juros Selic
de 3,05%.

MÊS TAXA SELIC
Mai/22 1,03%
Jun/22 1,02%

MÊS TAXA SELIC
Jul/22 1,03%
*Ago/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 18/08/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 18/08/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 18/08/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JULHO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice jun jul ago
INPC (IBGE) 1,1190 1,1192 1,1012
IPCA (IBGE) 1,1173 1,1189 1,1007
IGP-M (FGV) 1,1072 1,1070 1,1008
IGP-DI (FGV) 1,1056 1,1112 1,0913
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Julho/22 0,6639 4,27 6,96
Agosto/22 0,7421 5,04 7,21

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Julho/22 0,6639 4,27 6,20
Agosto/22 0,7421 5,04 6,72

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 165,96 -0,4% -2,7% -4,4% 169,00 168,00 

MILHO saca 60 kg 75,78 -1,4% -2,1% 1,6% 78,50 79,00 

TRIGO saca 60 kg 111,04 -1,0% -1,0% 0,8% 114,00 112,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 290,53 6,6% 7,7% -1,0% - 250,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 187,10 0,0% 2,2% -0,1% - 180,00 

BOI GORDO arroba, em pé 297,72 -0,4% -0,7% -1,7% 295,00 298,00 

SUÍNO kg, vivo 6,84 0,9% 10,1% 10,1% - 6,30 

ERVA MATE arroba 25,62 0,0% 0,0% 4,1% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 18/08/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 18/08 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.812,57 2,68% 7,02%
Boi gordo (2) 313,00 -1,14% -3,90%
Café (3) 1.274,27 -0,19% -2,05%
Algodão (4) 650,77 1,71% 8,69%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 18/08/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 18/08/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 214,70 -2,75 -4,1% -2,0%
dez/22 211,85 -2,55 -3,5% -1,6%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

109.717 112.764 113.031 113.512 113.707 113.812

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

11/08 12/08 15/08 16/08 17/08 18/08

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

18/08 R$ 290,99 /grama +0,52%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,08% Var. agosto: -0,04%

Compra R$ 5,171
Venda R$ 5,172

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,02% Var. agosto: -0,21%

Compra R$ 5,1767
Venda R$ 5,1773

DÓLAR PARALELO
Estável Var. agosto: 0,00%

Compra R$ 5,05
Venda R$ 5,48

DÓLAR TURISMO
Estável Var. agosto: 0,00%

Compra R$ 5,05
Venda R$ 5,46

EURO
Baixa: 0,51% Var. agosto: -1,07%

Compra R$ 5,2342
Venda R$ 5,2368

EURO TURISMO
Baixa: 0,72% Var. agosto: -1,25%

Compra R$ 5,02
Venda R$ 5,54  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0383
Libra esterlina R$ 6,20
Peso argentino R$ 0,038

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 135,31
Libra esterlina 0,84
Euro 0,99

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

out/22 117,12 -1,20 6,0% 16,6%
dez/22 112,70 -0,84 7,8% 21,2%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 33.999,04 +0,06
Londres 7.541,85 +0,35
Frankfurt 13.697,41 +0,52
Tóquio 28.942,14 -0,96
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Assessoria
Uma representação menor da China na 

pauta de exportações do Paraná e uma par-
ticipação maior e mais diversificada de ou-
tros países pode explicar o resultado das 
exportações do estado este ano, conforme 
informações divulgadas esta semana pela 
Secretaria de Comércio Exterior, do Mi-
nistério da Economia (Secex). De janeiro 
a julho, as vendas externas do Paraná so-
maram US$ 12,6 bilhões, crescimento acu-
mulado de 14% na comparação com o mes-
mo período de 2021.
Já as importações superaram os US$ 

12,7 bilhões, alta de 35% em relação ao 
mesmo intervalo do ano passado, resul-
tando num déficit da balança comercial 
do estado em torno de US$ 112 milhões. 
A corrente de comércio, que é a soma das 
importações e das exportações ficou em 
US$ 25,4 bilhões, valor 24% acima do re-
gistrado no acumulado de janeiro a julho 
de 2021.
A China continua sendo o principal 

cliente, mas houve queda de 29% no valor 

comercializado este ano. “Em 2021, 32% 
dos produtos vendidos pelo estado para 
fora do país tinham como principal destino 
o país asiático. Este ano, representam 20% 
do total comercializado pelo estado para o 
exterior. A China ainda é um parceiro rele-
vante, mas nota-se uma redução importan-
te nos valores exportados. Uma dependên-
cia menor deste mercado e uma ampliação 
de negociações com outros países”, avalia o 
economista da Federação das Indústrias do 
Paraná (Fiep), Evânio Felippe.
Em 2022, houve incremento de 19% 

nas exportações para os Estados Unidos 
(que representam 8,3% da pauta), de 25% 
para a Argentina (5,4% da pauta), 297% 
para a Índia (3,4% da pauta) e 38% para 
o México (3,3% da pauta). “O crescimento 
considerável para a Índia se deve especial-
mente às vendas de óleo de soja, que soma-
ram R$ 378 milhões”, justifica.
A China também é o principal forne-

cedor de produtos para o Paraná este ano, 
com crescimento de 55% em valores im-
portados e peso de 25% na pauta do es-

tado. Estados Unidos (70%), Alemanha 
(8,2%), Paraguai (5%) e Rússia (109%) fo-
ram outros países com elevação nos valo-
res importados em 2022. “Diferente das 
exportações, que está diversificando mer-
cados, nas importações o Paraná manteve 
a dependência dos mesmos parceiros. Dos 
cinco países de maior relação com o esta-
do, três tiveram aumento de participação 
na pauta até o momento”, afirma.
A alta expressiva nas importações da 

Rússia, informa o economista da Fiep, se 
deve principalmente à compra de insumos 
e fertilizantes para o agronegócio. “Para 
evitar as grandes oscilações de preço no 
futuro, o empresário se antecipa, adquire 
uma quantidade maior desses produtos e 
os estoca para não ter aumento de gastos”, 
analisa Felippe.

Variação mensal e produtos
Em julho, as exportações paranaenses 

foram de US$ 2,0038 bilhões, valor 6,4% 
inferior ao registrado em junho. Mas 4,3% 
acima do de julho do ano passado. As im-

portações chegaram a US$ 2,0452 bilhões, 
2,4% maior que a do mês anterior e 34% 
acima as verificadas no mesmo mês de 
2021. Assim, o saldo da balança comercial 
ficou negativa em US$ 41,4 milhões.
Os produtos mais vendidos para fora 

foram soja, responsável por 30,2% das ex-
portações; carnes (18,5%), madeira (7,6%), 
material de transporte (7,2%) e açúcares e 
derivados (3,9%). Os setores que mais ex-
portaram: alimentos (37%), madeireiro 
(8%), automotivo (7,8%) e celulose e papel 
(7,2%).
Mais de 95% das importações do Pa-

raná em julho estão concentradas na indús-
tria de transformação. As atividades que 
mais impactaram no resultado foram fabri-
cação de produtos químicos (40%), petró-
leo e derivados (13,5%), automotivo (8,8%) 
e máquinas e equipamentos (8,5%). Entre os 
itens que o Paraná mais comprou de fora 
estão produtos químicos (42% da pauta to-
tal), petróleo e derivados (14%), material de 
transporte (9%), produtos mecânicos (7,7%) 
e material elétrico e eletrônico (5,2%).

Exportações do Paraná acumulam alta 
de 14% em 2022



O início deste período poderá trazer 
conhecimentos que ajudarão você 
a superar qualquer obstáculo que 
possa surgir. Estará predisposto, ale-
gre e otimista. Surpresas agradáveis. 
Procure evitar atritos com pessoas 
de temperamento forte.

Momento um tanto quanto agita-
do para você, mas, para que tudo 
saia bem, deverá tomar uma atitu-
de otimista e inteligente, e evitar o 
nervosismo que nada adianta. Su-
cesso junto ao sexo oposto.

Será improdutivo preocupar-se 
com o que os outros possam fazer 
ou dizer a seu respeito. Ninguém e 
perfeito. Mais vale uma orientação 
do que uma crítica amarga. Proble-
mas familiares.

Sendo este um bom momento as-
tral para você poderá, inclusive, 
obter lucros compensadores em 
negócios relacionados com pe-
tróleo e líquidos de um modo ge-
ral e na aquisição de bens móveis 
e imóveis.

Procure estabelecer o equilíbrio. Evi-
te confusões. Seu sistema nervoso 
está delicado. Por está razão, faça 
cada coisa no seu devido tempo. Dê 
atenção a sua família e saiba que ela 
exercerá uma infl uência muito boa 
em você.

Muita disposição, otimismo e com-
preensão para com os outros. As-
sim estará você neste momento 
que tem tudo para ser maravilho-
so. Mas evite estragar tudo isso por 
causa do ciúme e do orgulho pes-
soal exagerado.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Bom ganho de dinheiro proporcio-
nado pelo esforço em seu trabalho 
ou negócios iniciados há tempos e 
ou em funções públicas. Todavia, 
tome cuidado com acidentes pro-
vocados por produtos infl amáveis. A 
lua vai favorecê-lo no trabalho.

Momento dos mais afortunados aos 
negócios, ao trabalho, a prosperida-
de fi nanceira e social. Poderá lucrar, 
também pela ciência e educação. 
Todavia, evite desentendimentos 
com a pessoa amada.

Enormes probabilidades de realizar 
suas mais antigas esperanças e de-
sejos se apresentarão neste período. 
Terá também, aumentos de lucros e 
muito progresso profi ssional. Ótimo 
às novas amizades e ao amor.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Disposição e bom estado men-
tal para entabular novas coisas vi-
sando sua melhora geral. A eleva-
ção da personalidade será o ponto 
máximo de seu sucesso. Melhora 
da saúde, mas não se descuide.

Fase de sucesso, em negócios re-
lacionados com construções. Al-
gum aborrecimento passageiro 
poderá ser esperado, em seu lar. 
Cuidado com um romance clan-
destino. Seja mais seletivo.

Momento benéfi co para cuidar de 
assuntos fi nanceiros e sociais. Pes-
soas conhecidas vão lhe propor-
cionar muitas alegrias. Aguarde 
boas notícias de parentes afasta-
dos. Para ser mais feliz precisa ter 
confi ança em si.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

11°/2°

11°/3°

11°/3°

17°/8°

11°

2°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192MINGUANTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 60% | 10mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Último capítulo: que fim terá 

Joaquim? E Úrsula, conseguirá se sa-
far? Não perca o desfecho da sua no-
vela das 6!

Pantanal
José Leôncio alerta Jove sobre 

Juma. Muda repara que Zefa não se 
incomodou com postura invasiva de 
Renato. Marcelo repreende o irmão. 
O Velho do Rio aceita o pedido de 
desculpas de Jove. Guta visita Ma-
ria na tapera de Juma. Guta não se 
conforma com a vida da mãe, e a in-
centiva a ir em busca de seus direi-
tos na Justiça. Juma conta a Marcelo 
que Tenório tem interesse em com-
prar suas terras. Tadeu estranha o 
comportamento de Zefa. Jove pro-
cura Juma na tapera.

Cara e Coragem
Danilo conta para Pat sobre a 

pressão que está sofrendo dos com-
pradores da fórmula. Andréa se atra-
sa para buscar Chiquinho no colégio, 
e se irrita ao saber que o menino foi 
embora com Pat. Rebeca conta para 
Moa que Danilo voltou machucado 
da viagem que fez a São Paulo. Lu-
cas descobre que o falso namorado 
de Jéssica é Duarte/Bob Wright. Ísis 
aparece na casa de Renan para pro-
vocar uma briga, mas o coreógrafo 
consegue reverter a situação e dei-
xar Lou insegura. Jarbas avisa a Íta-
lo que Baby pode ter sido encontra-
do morto.
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BANCO 9

SEONB
FIOSDEOVOS

MATINEQ
BO

IACA
GUA

OADORMIR
FLOCOSEA

ORATABA
ESTUDANTES

DATACERA
EESMOTS

USU
ALERMO

OAC
AAAR

CRBMVLE
VE

TEMPORADA
ENJOARAL

Muito
surpreso;

pasmo

Doce
português
à base de

gemas

Jogo, em
inglês

Fora do
(?): sem
trans-
missão

Festa
realizada
à tarde

Principal
artéria 

do corpo
humano

Peça para
fundear
navios

Partes
mais colo-
ridas da

borboleta
"A Culpa

É (?)
Estrelas",

filme

Infor-
mação do 
calendário

Material
usado

para fazer
velas

(?)-mail,
correio da
internet

Volume
guardado
no baga-

geiro

A moeda
do nosso

país

Frequente;
rotineiro

Big (?),
cartão-
postal

londrino

Viaja de
avião
(fig.) 

Fecha;
tampa

Metal de
panelas

(símbolo)

Detestado;
abominado
Declive de
montanha

Construiu a
Arca (Bíb.)
Sinal da
vitória

(?) Blat,
ator

Conteúdo
do coco

Ador-
mecer 

Cuidado;
precaução

Nausear 

Time
alagoano

(fut.)
Forma 

do aluguel
de casas
de praia

Alunos

Por (?):
por agora

Complexo
vitamínico
Sabor de
sorvete

Aqui, em
espanhol

De pouco
peso

Roraima
(sigla)

Desabi-
tado

Opõe-se a
"cidade"

A (?):
sem rumo

Hiato 
de "luar" 

Tempo
quente e
seco; o
verão

Ferradura
e figa

Sucede
ao "E"

Ben
Affleck,

ator norte-
americano

3/acá — ben — crb. 4/game. 5/estio. 11/boquiaberto.
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Estudante tenta suicídio após sofrer bullying

flori antonio tasca

foto do dia
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As consequências do bullying podem ser gravíssimas, 
como bem demonstra um caso apreciado no dia 22.05.2018 
pela 1ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Paraná. Tra-
ta-se da Apelação Cível 1.729.468-9, relatada pelo desem-
bargador Ruy Cunha Sobrinho, referente a um estudante 
que tentou o suicídio após ser vítima de bullying.

Aduziu o estudante, representado por sua mãe, que te-
ria começado a ser vítima de bullying na escola, pratica-
do, inicialmente, por dois alunos que o ameaçavam dizen-
do que, caso não passasse “cola” para eles, contariam a todo 
mundo que ele era gay. Essa intimidação evoluiu e se trans-
formou em agressões físicas contra o estudante, das quais 
tomavam parte também outros alunos da instituição. A mãe 
interveio e expôs a situação à direção da escola, mas consta 
que nada havia sido feito para solucionar o problema.

A situação, na verdade, se agravou, a ponto de o estu-
dante, vendo-se desesperado, tentar o suicídio por três ve-
zes, sendo então internado em uma casa de recuperação. 
Somente depois é que a escola teria convocado uma reu-
nião para tratar do assunto. De todo modo, o aluno e sua 
mãe sustentavam que toda essa situação acarretou danos 
morais e que eles deviam ser reparados pelo Estado, por ser 
escola pública, em razão da sua omissão.

O pleito foi acolhido em primeira instância, sendo o Es-
tado condenado a pagar à família uma reparação no total 
de R$ 50 mil. O Estado, contudo, apresentou recurso, sus-
tentando que não teria ocorrido omissão, que o aluno tinha 
bom relacionamento com os colegas e não havia prova de 
abusos contra ele, que não havia nexo causal pelo fato de o 
aluno enfrentar problemas familiares e, ainda, que a alega-
da internação não foi comprovada.

Ao avaliar o caso, o relator aproveitou para tecer co-
mentários sobre o que considerou um quadro preocupan-
te nas escolas, com a diminuição do respeito às autoridades, 
o que seria consequência de uma educação muito permissi-
va por parte dos pais. O caso específico dos autos fez com 
que o magistrado também buscasse esclarecer o conceito 
de bullying, baseado em cartilha do Conselho Nacional de 
Justiça. Trata-se daqueles atos de violência, física ou não, 
ocorridas de forma intencional e repetitiva, sem qualquer 
motivação justificável, contra um aluno que se encontra im-

possibilitado de se defender.
Na sequência, sustentou-se que, nos casos em que uma 

lesão for provocada por omissão do Estado, ele responderá 
subjetivamente pelos danos causados. A sua responsabilida-
de, assim sendo, exige a comprovação de que tenha incor-
rido em culpa, seja por meio de imperícia, imprudência ou 
negligência. Como se sabe, durante o período das ativida-
des escolares o Estado tem o dever de promover a seguran-
ça, a fiscalização e a vigilância dos seus alunos, para garan-
tir a preservação da integridade física e moral. Desse modo, 
a Administração Pública responde pelos danos provocados 
em seus alunos.

No caso específico do processo, ficou comprovada a 
ocorrência de bullying contra o aluno, bem como a falta de 
atuação da escola para conter o evento. Testemunhas che-
garam a citar outros episódios de bullying contra a vítima, 
como quando foi derrubado no chão e começaram a esfre-
gar uma laranja na cabeça dele. São relatadas ainda hostili-
dades no momento em que ele lia um texto, situação que te-
ria feito com que saísse correndo. O próprio fato de o aluno 
ser o número “24” na chamada lhe trazia muitos constran-
gimentos, como foi evidenciado nos depoimentos. Contu-
do, ninguém citou atitudes que a escola pudesse ter toma-
do para coibir o bullying e preservar o aluno sob os seus 
cuidados.

Assim sendo, o relator considerou evidente não apenas 
a humilhação a que o aluno esteve sujeito, mas também a 
inércia da escola, mesmo depois de ter ciência dos fatos. 
Ainda que se admita que o aluno tivesse “problemas fami-
liares”, o Estado não comprovou que tenha sido esse um dos 
motivos para as tentativas de suicídio. O nexo de causalida-
de do caso foi verificado pelo fato de dois professores reve-
larem que a coordenação pedagógica tinha conhecimento 
das situações vexatórias ocorridas e é reforçado pela cir-
cunstância de ter sido realizada uma reunião sobre o caso 
apenas após uma tentativa de suicídio.

O Estado, em suas alegações, não conseguiu demons-
trar que a direção da escola tenha agido de forma eficien-
te para impedir o bullying contra o aluno. Estavam compro-
vados o nexo de causalidade e a omissão estatal. Os danos 
morais, por sua vez, foram tidos como evidentes diante do 

contexto fático. O aluno sofreu violência psicológica no am-
biente escolar, local onde deveria estar seguro para ter um 
bom rendimento. As tentativas de suicídio, devidamente 
comprovadas por prontuários médicos, evidenciavam a in-
cidência de um trauma psicológico persistente decorrente 
dos eventos de bullying sofridos.

Todavia, entendeu o relator que o valor fixado em pri-
meira instância a título de reparação por danos morais era 
exorbitante. Ele o teria reduzido para R$ 10 mil, mas as ten-
tativas de suicídio, que demonstram a maior extensão do 
dano, fizeram com que sugerisse R$ 15 mil de reparação. 
Os pares foram da mesma opinião e esse se tornou o valor 
reparatório.

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor do Instituto Flamma 
– Educação Corporativa. Doutor em Direito das Relações 
Sociais pela Universidade Federal do Paraná, 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Lyan Felipe Ramos Alves da Rosa, 
nascido no dia 15 de janeiro deste 

ano, foi a primeira criança cadastrada 
no Departamento de Cultura para 

receber homenagem em novembro nas 
comemorações dos 70 anos de Francisco 

Beltrão. Ele estava com a mãe Clidiana, 
moradora no bairro Padre Ulrico. A 
prefeitura vai homenagear todos os 

bebês nascidos e registrados em Beltrão 
no decorrer de 2022. Os pais devem 
procurar o Departamento de Cultura 

com a Certidão de Nascimento da criança 
para fazer a confirmação.

Assessoria/PMFB
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Alerta
Assessoria

Nesta semana a PRF 
está registrando uma sé-
rie de acidentes causados 
pela baixa visibilidade nas 
rodovias que cortam o Pa-
raná. Durante o inverno é 
muito comum que os mo-
toristas encontrem condi-
ções de baixa visibilida-
de, causadas pela neblina 
ou cerração. Nessas con-
dições é importante que 
o motorista adote alguns 
cuidados extras em rela-
ção ao seu modo de diri-
gir no dia a dia.

Em geral, trechos de 
serra e baixadas estão 
mais sujeitos à ocorrên-
cia de neblina, principal-
mente nos períodos de 
maior incidência, no co-
meço da manhã e duran-
te a madrugada.

Ao perceber os pri-
meiros sinais de neblina 
o motorista deve reduzir 
gradualmente a velocida-
de e manter aceso o farol 
baixo – mesmo durante o 
dia, e se veículo estiver 
equipado com luzes de 
neblina, acender também 
os faróis de neblina dian-
teiros e a luz de neblina 
traseira - geralmente es-
ses sistemas acenderão 
uma luz de aviso no pai-
nel, semelhantes ao farol, 
sendo na cor verde para 
os faróis de neblina e na 
cor laranja, em sentido 
oposto, para a lanterna 
de neblina traseira. Nun-
ca, em hipótese alguma, 
deve-se ligar o pisca-aler-
ta com o veículo em mo-
vimento dentro da nebli-
na – isso pode confundir 
outros motoristas e cau-
sar acidentes.

Além dos cuidados já 
citados, a distância segu-
ra do veículo que segue 
à frente é a maior aliada 
da segurança nessas con-
dições de visibilidade pre-
judicada. Caso possível, o 
motorista deve aumentar 
a distância até ver somen-
te as luzes traseiras do ve-
ículo à frente.

Com isso, caso aquele 
veículo precise fazer uma 
manobra brusca, o moto-
rista que segue atrás terá 
um maior tempo de re-
ação e com isso aumen-
ta possibilidade de não se 
envolver em um acidente 
ocasionado por uma ma-
nobra arriscada.

Não menos impor-
tante é avaliar as condi-
ções de segurança para 
seguir viagem: se a nebli-
na estiver densa ao pon-
to da visibilidade se res-
tringir à poucos metros, 
o motorista deve se orien-
tar pelas faixas laterais 
da pista e o mais pruden-
te é encontrar um local 
seguro, como postos de 
abastecimentos, e aguar-
dar as condições se tor-
narem mais favoráveis. 

Polícia apreende garrafas 
de vinho em Santo 
Antônio do Sudoeste
Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Militar reali-
zou a apreensão de 218 gar-
rafas de vinho em uma abor-
dagem realizada na manhã 
desta quinta-feira (18) em 
Santo Antônio do Sudoes-
te. Segundo informações do 
relatório de ocorrências da 
corporação, a polícia obteve 
informações de que um Fiat 
Uno carregado com produ-
tos de descaminho teria sido 
escondido as margens da 
Rodovia PRT 481, nas pro-

ximidades da divisa com o 
município de Ampére.

Os policiais realizaram 
buscas e localizaram o veí-
culo em uma estrada rural 
próximo a comunidade de li-
nha Alto Paraíso. No interior 
do carro foram encontra-
das 53 caixas de vinho, tota-
lizando as 218 garrafas, de 
origem argentina. O veículo 
e a carga foram encaminha-
dos para a Receita Federal.

Carga estava em um carro 
abandonado no interior 

do município

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

No fim da tarde do últi-
mo domingo (14) um socor-
rista do Samu foi agredido 
enquanto realizava um aten-
dimento na comunidade de 
Linha São Braz, área rural 
de Pato Branco. Segundo in-
formações da Polícia Militar, 
o Samu teria sido chamado 
para o local onde estaria 
acontecendo uma festa. O 
chamado era para o atendi-
mento da suspeita de algum 

tipo de intoxicação.
Durante o atendimen-

to, o marido de uma das 
mulheres pediu para que 
o socorrista interrompes-
se o trabalho e desse prio-
ridade a sua esposa. Ele foi 
informado que a priorida-
de estava sendo dada para 
a mulher que estava desa-
cordada, e que logo após 
a esposa do homem seria 
atendida.

Segundo relato colhido 
pela polícia, na sequência o 
homem teria dado socos nas 

costas e no braço direito do 
socorrista, além de um chu-
te na perna direita. O agres-
sor estaria “nervoso e total-
mente descontrolado”.

Os relatos foram colhi-
das pela polícia na Unida-
de de Pronto Atendimen-
to (UPA), para onde foram 
levadas as duas mulheres 
atendidas. Outro socorris-
ta que participou do atendi-
mento testemunhou a situ-
ação e confirmou a história 
para a polícia.

O agressor recebeu voz 

de prisão e foi encaminha-
do para o 3º BPM para con-
fecção do termo circunstan-

ciado. Segundo a polícia, o 
agressor apresentava visível 
sinais de embriaguez.

Socorrista do Samu é agredido durante atendimento

Nota
O Consórcio Intermunicipal da Rede de Urgên-

cias do Sudoeste do Paraná (Ciruspar), que adminis-
tra o Samu na região sudoeste emitiu nota de repú-
dio a agressão sofrida pelo socorrista.

“Reforçamos que nossos socorristas são trei-
nados, qualificados e atuam com base em critérios 
clínicos. Somos profissionais da saúde, disponíveis 
para bem atender a população 24 horas por dia, e 
qualquer tipo de agressão aos nossos socorristas é 
inaceitável”, diz a nota.

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

Um acidente de trân-
sito causou a morte de 
duas pessoas, por volta das 
19h30 da última quarta-
-feira (17), na estrada rural 
que liga a área urbana de 
Pato Branco a comunidade 
de Passo da Ilha. Segundo 
informações do Corpo de 
Bombeiros, o acidente do 
tipo capotamento envolveu 
um Fiat Uno, com placas de 
Pato Branco. O veículo tam-
bém teria atingido um pos-
te. Chovia no momento do 
acidente.

No veículo estavam 
duas crianças e uma mulher, 
identificada como Francie-
li Fernandes dos Santos. A 
mulher e uma criança de 
aproximadamente 2 anos de 
idade morreram no local do 
acidente.

A outra criança foi so-
corrida e encaminhada para 
atendimento médico. Não 
foram divulgadas informa-
ções sobre o seu estado de 

saúde. Ainda segundo in-
formações dos bombeiros, 
a mulher era mãe das duas 
crianças.

Francieli era servido-
ra pública municipal, e atu-
ava como professora na Es-
cola Municipal Guido Victor 
Guerra. As aulas foram sus-
pensas na escola nesta quin-
ta-feira (18).

Por meio das redes so-
ciais, o Município de Pato 
Branco manifestou condo-
lências a família, amigos, 
alunos e professores da es-
cola Guido Victor Guerra.

Região
Por volta das 17h30 

da última quarta-feira (17) 
a Polícia Rodoviária Esta-
dual atendeu a um aciden-
te de trânsito do tipo abal-
roamento lateral seguido 
de choque, na PR-481, em 
Ampere.

O acidente envolveu 
uma Honda Biz e um fus-
ca, ambos com placas de 
Ampere. De acordo com 
o relatório de ocorrências 

da polícia, a condutora da 
motoneta, uma mulher de 
35 anos de idade, sofreu 
ferimentos graves. O con-
dutor do fusca evadiu-se 
do local.

Ainda na quarta, por 
volta das 22h30, a polícia 
registrou um acidente do 
tipo abalroamento trans-

versal na PR 493, em Pato 
Branco. Segundo o relató-
rio de ocorrências da cor-
poração, o acidente envol-
veu uma S10, com placas 
de Dionísio Cerqueira, Santa 
Catarina, conduzida por um 
homem de 35 anos, e uma 
Honda Biz com placas de 
Avaré, São Paulo, cujo con-

dutor não foi identificado. 
Ninguém se feriu.

Desde o início do ano e 
até esta quarta-feira (17) a 
Polícia Rodoviária Estadual 
registrou 254 acidentes nas 
rodovias estaduais do sudo-
este. As ocorrências resul-
taram em 349 feridos e 60 
mortos.

Acidente causa duas mortes no interior 
de Pato Branco

Reprodução

Acidente aconteceu na estrada que leva a comunidade de Passo da Ilha
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Maringá é sede de 
Campeonato Paranaense 
de Vôlei Sentado
Assessoria

Começa no próximo sábado (20), o segundo Cam-
peonato Paranaense de Vôlei Sentado 2022. A competi-
ção, organizada pela Federação Paranaense de Voleibol 
(FPV), será realizada até domingo (21), no Ginásio Valdir 
Pinheiro, em Maringá, quando será definido o segundo 
campeão da temporada.

Com quatro equipes participantes, Círculo Militar 
do Paraná (CMP), Associação de Voleibol Paralímpica do 
Litoral (AVPL), Instituto de Promoção do Paradesporto 
(IPP Brasil) e o time da casa, Associação dos Deficientes 
por Amputação de Maringá (ASSAMA), os jogos serão re-
alizados no sábado (20) à tarde e no domingo (21) pela 
manhã. Todas as equipes se enfrentam e o que atingir a 
maior pontuação ficará com o título da etapa.

Na primeira competição, realizada em julho, na ca-
pital paranaense, o IPP Brasil conquistou o título após 
vencer os três adversários. A segunda equipe com a me-
lhor pontuação foi Círculo Militar do Paraná. Em seguida, 
Associação dos Deficientes por Amputação de Maringá 
(Assama) e Associação de Voleibol Paralímpica do Lito-
ral (AVPL).

Yago Dora avança direto 
e manda Ítalo para a 
repescagem no Tahiti
Agência Brasil

Após uma espera de cinco dias, a disputa masculina 
da etapa de Teahupo’o (Taiti) da Liga Mundial de Surfe 
(WSL) finalmente teve início, nesta quarta-feira (17), com 
a disputa de três baterias, apenas uma com a participa-
ção de brasileiros.

Na primeira bateria da fase inicial, Yago Dora somou 
8,66 pontos para mandar para a repescagem o campeão 
olímpico Italo Ferreira (8,12 pontos) e o sul-africano Ma-
thew McGillivary (5,10).

Após a classificação de Yago, se garantiram na ter-
ceira fase o tahitiano, que compete pela França, Kauli Va-
ast e o australiano Jack Robinson. Após a terceira bateria 
as competições foram interrompidas por causa das con-
dições climáticas.

Etapa de Teahupo’o é a 
última antes do WSL Finals

Divulgação

Assessoria
O Grêmio ficou no empate diante da 

Chapeconse, na tarde desta quarta-feira, em 
partida válida pela terceira rodada no Cam-
peonato Brasileiro Sub-17. Atuando no CT 
Água Amarela, em Chapecó, o Tricolor ficou 
no 1 a 1. O gol gremista foi marcado pelo 
atacante Lucas Caniggia.

Logo aos cinco minutos de partida, Luiz 
Eduardo cobrou o lateral direto na área e 
Lucas Caniggia finalizou de cabeça para 
abrir o placar. O time da casa teve a chan-
ce do empate aos 30 minutos em cobran-

ça de pênalti, mas o goleiro João Victor sal-
tou no canto esquerdo para fazer a defesa. O 
Grêmio ainda teve duas oportunidades para 
ampliar o placar com Guga e Kaick, mas não 
conseguiu aproveitar.

Na segunda etapa, aos 24 minutos, 
Darlan Borges deixou tudo igual para a 
Chape. Com este resultado o Grêmio somou 
quatro pontos em três partidas, na quinta 
colocação do Grupo A. Volta a atuar na ter-
ça-feira, dia 23, quando recebe o Palmeiras 
no CFT Hélio Dourado às 15h, em Eldora-
do do Sul.

Grêmio empata com a Chapecoense 
pelo Brasileiro Sub-17

Assessoria
O Internacional trabalha 

forte para o próximo compro-
misso no Campeonato Brasi-
leiro. Na manhã desta quinta-
-feira (18/08), diante do frio 
e da chuva porto-alegrense, o 
grupo de jogadores realizou 
o segundo treinamento da se-
mana em preparação para a 
partida contra o Avaí.

Nesta quinta, o Colorado 
fez atividades físicas, técni-
cas e táticas no gramado do 
CT Parque Gigante. O treina-
dor Mano Menezes coman-
dou exercícios de posse de 

bola, transição, além de um 
trabalho de posicionamento 
e movimentação, ajustando 
detalhes ofensivos e defensi-
vos da equipe.

O colorado ocupa a sex-
ta posição no Campeonato 
Brasileiro, com 36 pontos 
somados na tabela de clas-
sificação. O grupo colorado 
volta a treinar na manhã des-
ta sexta-feira (19/8), dando 
sequência preparação para o 
confronto com o Avaí.

Internacional trabalha forte em manhã gelada

Inter enfrenta o Avaí 
na próxima rodada do 
Brasileirão

Assessoria

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

No dia 19 de agosto é 
comemorado o Dia do Ci-
clista. A modalidade vem 
ganhando vários adeptos 
na região nos últimos anos, 
fato confirmado pelo au-
mento no número de com-
petições e coletivos de pra-
ticantes do esporte.

Paulo Fergutz, presiden-
te do Quebra Freio Bike Clu-
be, um dos grupos de ciclis-
tas de Pato Branco, atribuiu o 
sucesso da modalidade a vá-
rios fatores. Um deles é a sua 
diversidade. Segundo ele, o 
ciclismo pode ser praticado 
com vários objetivos, como 
meio de transporte, para o la-
zer e a competição em várias 
categorias, como cicloturis-
mo, provas de longa distância 
e de velocidade, por exemplo. 
“Além de você poder praticar 
em grupo, conhecer novos lu-
gares. Então existem vários 
fatores que vão agregando 
e estimulando as pessoas a 
cada vez mais praticar, cada 
vez mais se desafiar, fazer 
percursos maiores, conhecer 
novos lugares”, afirma.

A força do movimento 
regional motivou inclusive 
atletas que hoje competem 
em nível profissional. Fer-
gutz diz ainda que as con-

sequências da pandemia de 
covid-19 também alavanca-
ram a prática de esportes ao 
ar livre e de contato com a 
natureza.

O Quebra Freio surgiu 
como grupo de ciclismo em 
2013, e em 2016 se tornou 
associação. Em 2019 o clu-
be foi considerado de utili-
dade pública.

“Então a gente tem esse 
compromisso de promo-
ver os benefícios da bicicle-
ta, como retorno esportivo e 
social”, explica o presidente.

O grupo participa de vá-
rias iniciativas como a orga-
nização de provas e eventos, 
além da participação em ati-
vidades realizadas em ou-
tros municípios.

Hoje, o grupo conta 
com cerca de 300 partici-
pantes ativos, e cerca de 2 
mil pessoas indiretamente, 
por meio de seus eventos. O 
Quebra Freio também ofere-
ce suporte para outros gru-
pos da região, desde ações 
esportivas até sociais.

Estrutura
Apesar da evidência da 

modalidade, Fergutz anali-
sa que a região ainda care-
ce de boa estrutura e cons-
cientização para a prática 
do ciclismo e o respeito aos 
ciclistas. “Sabemos que é 

algo cultural, que não muda 
do dia para a noite. Em paí-
ses da Europa, por exemplo, 
a cultura da bicicleta existia 
antes da do carro, então eles 
dão a preferência e há estru-
tura para a bike. Nós procu-
ramos trabalhar com esse 
incentivo, achando algumas 
formas, através da gestão 
pública, para melhorar essa 
parte da convivência e da 
estrutura”, comenta.

Desafio
No dia 11 de setem-

bro será realizado o Desa-
fio Pato Branco, que deve 
contar com a presença de 

atletas de várias regiões do 
Brasil. Haverá disputas em 
diferentes categorias com 
premiações em dinheiro. 
“Será uma estrutura gran-
diosa para receber em torno 
de 700 atletas, e mais 300 
crianças”, adianta.

Mesmo antes da pro-
gramação de setembro, os 
ciclistas de Pato Branco 
têm compromisso na agen-
da. Neste sábado (20), como 
forma de marcar o Dia do 
Ciclista, o Quebra Freio es-
tará presenta no passeio ci-
clístico do Sesc, que inicia 
às 14h. As inscrições para o 
passeio encerraram ontem. 

Dia do Ciclista: modalidade ganha 
cada vez mais adeptos na região

Municipal de Ciclismo realizado no último fim de semana em 
Pato Branco

Pablo Gomez Fotografia
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INCLUSÃO PESQUISA SAIBA MAIS

Gotinha que salva vidas
Uma gotinha basta que a Poliomielite continue entre as doenças erradicadas em 

nosso país. Sábado (20) é Dia D da vacinação.

Clínica Escola de Odontologia 
do Unidep atende pacientes 

em Libras

Mudança de horário do início das 
aulas pode melhorar desempenho 

de adolescentes

Tratamento com cannabis deve ser 
individualizado e acompanhado 

semanalmente
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EXPEDIENTE

 O Brasil tem se deparado com um crescente 
número de casos de violência sexual praticados 
por profissionais de saúde contra pacientes hos-
pitalizados. Tais situações frequentemente têm 
grande repercussão na imprensa e nas redes so-
ciais, causando enorme dano à reputação, pre-
judicando a credibilidade de grandes instituições 
hospitalares, suas administrações e, até mesmo, 
de seus profissionais.

O País chocou-se recentemente com a re-
pugnante imagem captada por uma câmera 
escondida do médico anestesista que violentou 
sexualmente uma parturiente no município de 
Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro. Não bastando 
esse caso, nesta semana, uma mulher de 38 anos 
denunciou ter sofrido um abuso sexual enquanto 
se recuperava de uma cirurgia em um renomado 
hospital particular de Belo Horizonte. A Polícia 
Civil de Minas Gerais investiga o caso, enquanto 
o hospital se coloca à disposição tanto da famí-
lia, quanto das autoridades para que o caso seja 
apurado.

Somando às situações citadas, a Polícia Ci-
vil do Distrito Federal divulgou um aumento de 
48% nas denúncias de importunação sexual pra-
ticadas por médicos entre 2021 e 2022.

Infelizmente, isso é apenas um pequeno re-
trato da situação. Em muitos casos, as vítimas 
preferem permanecer em silêncio a ter que se ex-
por e divulgar o caso. É o frequente relato do so-
frimento em dobro: a primeira dor, por ocasião 
do ato em si, e a segunda, por ter que tentar re-
memorar e relatar em detalhes o que aconteceu. 
Isso sem falar nos frequentes pré-julgamentos e 
abordagens inadequadas da questão por profis-
sionais não habilitados ao tratar do tema e lidar 
com vítimas extremamente fragilizadas diante da 
cruel violência a que foram submetidas.

O assunto já despertou a atenção do par-
lamento brasileiro. Desde fevereiro, tramita no 
Congresso Nacional o Projeto de Lei 39/2022, 
que altera o Código Penal, aumentando a pena 
do crime de importunação sexual em dois ter-
ços, caso tenha sido praticado por médicos ou 
profissionais de saúde no exercício de suas ati-
vidades profissionais, seja em hospitais ou seus 
consultórios.

Não há, portanto, outro caminho ao sistema 
hospitalar do que atuar incisivamente para pre-
venir e combater tais situações. Mas o que pode 
ser feito? Como as instituições hospitalares po-
dem e devem atuar para prevenir tais situações?

O ponto de partida é o estabelecimento de 
um robusto programa de prevenção e combate 
à violência sexual de pacientes hospitalizados. 
Baseado nos pilares da prevenção, detecção e 
correção, esse programa deve conter uma série 
de ações que envolvam os diversos níveis da ins-
tituição hospitalar, de modo a assegurar que tais 
práticas não venham a ocorrer e, caso aconte-
çam, que tenham sido adotadas todas as medi-
das possíveis para evitar tal problema.

No quesito prevenção, é necessário que os 
códigos de conduta ética da instituição hospi-
talar tratem especificamente da questão e que 
os profissionais de saúde sejam periodicamente 
treinados e, além de estarem cientes dos com-

portamentos que são ou não admitidos do ponto 
de vista ético, e prontos para denunciar suspeitas 
contra outros profissionais. Também é recomen-
dável a realização de campanhas educativas a 
fim de esclarecer e deixar claro o repúdio da ins-
tituição a qualquer prática relacionada ao tema.

No que diz respeito à detecção, é preciso 
que a instituição hospitalar disponha de canais 
de denúncias independentes e que permitam o 
reporte de situações de violência sexual contra 
pacientes, tanto pelos próprios profissionais de 
saúde, que podem testemunhar o que ocorreu, 
quanto pelo público externo, incluindo pacien-
tes e seus familiares. Vale destacar que, embo-
ra canais internos de denúncias sejam relativa-
mente comuns nos meios hospitalares, canais 
de acolhimento ao público externo ainda são 
raros. Também é preciso dispor de um sistema 
de investigação interna independente e capaci-
tado para apurar os fatos, podendo inclusive ser 
necessário o apoio, nos casos mais críticos, de 
profissionais ou empresas especializadas.

Quanto à questão corretiva, é absolutamente 
importante dispor de um sistema efetivo de res-
ponsabilização que puna exemplarmente eventu-
ais culpados, independentemente do nível hierár-
quico e de outras questões a eles relacionados. 
Além disso, é preciso ter regras de governança que 
assegurem o devido reporte à alta administração 
da instituição para as devidas medidas corretivas 
e, se for o caso, a tempestiva comunicação a auto-
ridades externas, considerando que tais práticas, 
em geral, são tipificadas como crime e, portanto, 
passíveis de responsabilização na esfera penal.

É razoável pressupor que o aumento recen-
te dos casos notificados decorra, felizmente, de 
uma mudança cultural em curso, que fez com 
que vítimas se sentissem encorajadas a denun-
ciar e a buscar a reparação dos danos por elas 
sofridos. E, quanto mais se der divulgação a isso, 
mais casos serão conhecidos.

Exatamente por isso, para não ter sua ima-
gem e reputação destruídas, as instituições hos-
pitalares precisam atuar incisivamente de modo 
a possuir um programa sólido de prevenção à 
violência sexual contra pacientes. Os recorrentes 
casos amplamente divulgados em todo o País in-
dicam que não há mais espaço e tampouco tem-
po para que essas instituições fechem os olhos 
e deixem de enfrentar essa importante questão.

Pacientes hospitalizados e seus familiares já 
se encontram em uma situação de fragilidade 
e vulnerabilidade pela questão de saúde em si. 
Submetê-los a uma violência de cunho sexual 
por quem deveria estar ali para cuidar justamen-
te não é apenas repugnante do ponto de vista 
ético, é cruel e desumano!

 
| Mário Spinelli é professor da Escola de Adminis-
tração de Empresa de São Paulo da FGV e atual 
diretor executivo de Compliance Regulatório na 
ICTS Protiviti, empresa especializada em soluções 
para compliance, investigação, gestão de riscos, 
proteção e privacidade de dados. Foi ouvidor-ge-
ral da Petrobras, controlador-geral do Município 
de São Paulo e controlador-geral de Minas Gerais

Violência 
sexual contra 
pacientes: qual 
o caminho para 
a prevenção 
na rede 
hospitalar?

Arquivo
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| SAIBA MAIS

O médico Delfinus Nunes de Al-
meida, mais conhecido como Dr. Nu-
nes, é um prescritor da cannabis cre-
denciado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Com ótimos resultados e sem efei-
tos colaterais, a medicina canábica 
avança, no Brasil, a passos lentos, bem 
diferente da realidade que se apresenta 
em outros países.

O Caderno Saúde teve uma longa 
conversa com Dr. Nunes, que fez uma 
ampla explanação sobre o assunto, a 
qual dividimos em quatro artigos, pu-
blicados semanalmente no Caderno 
Saúde. O terceiro trata sobre as princi-
pais indicações da terapia em dois anos 
como prescritor. Confira:

| Mariana Salles
mariana@diariodosudoeste.com.br

Para o artigo desta semana, quero 
falar um pouco sobre minha experiên-
cia como médico e prescritor da canna-
bis medicinal credenciado pela Anvisa.

Infelizmente, no Brasil, o Óleo de 
Cannabis ainda acaba sendo a última 
opção para tratar certas patologias: 
quando nada dá certo, procuram a te-
rapia. Mas isso deveria ser o contrário. 
A cannabis deveria ser a primeira op-
ção, por ativar nosso sistema endoca-
nabinoide, que é neuromodulador em 
nosso organismo.

Nestes dois anos prescrevendo a 
terapia canábica, tenho tratado princi-
palmente transtornos de humor e ou-
tros sofrimentos psíquicos; dores crô-
nicas por diversas causas; fibromialgia, 
doença que causa tanta dor continua-
mente que parece que nada é capaz de 
cessar; epilepsia, sobretudo a refractá-
ria, quando tem mostrado que não 
melhora com outros medicamentos ou 
que é necessário tomar uma série de 
medicações sem melhorar; esclerose e 
esclerose múltipla;  Mal de Parkinson, 
que apresenta uma grande melhora na 
rigidez, espasticidade e dos tremores; 
transtornos do sono; efeitos colaterais 
de quimio e radioterapia e pacientes 
com câncer terminal; Alzheimer e de-
mência; crianças e adultos com autis-
mo, que têm uma melhora absurda. 
Essas são as minhas experiências, mas 
reforço que há indicação de tratamento 
com cannabis para inúmeras doenças, 
com melhoras direta ou indiretamente 
dos sintomas e das patologias.

É necessário reforçar que um dos 
objetivos da medicina fitocanabinoide 
é oferecer uma melhora da qualidade 
de vida de forma global ao paciente e 
seus familiares. Portanto, quando redu-
zimos a prescrição de medicamentos 
que podem afetar todo o nosso orga-
nismo, estamos melhorando a qualida-
de de vida daquele paciente.

Assim, a partir do momento em 
que começamos a tratar o problema 
com essa terapia alternativa, alopática 
e integral, a partir de uma melhora do 
que ele está tratando, começamos a 
diminuir outras medicações, reduzindo 
os efeitos colaterais, possíveis reações 
adversas e aumentando a sua qualida-
de de vida.

Para dor crônica, por exemplo, há 
pessoas que são tratadas com opioides 
potentes, que são compostos químicos 
que produzem efeitos farmacológicos 
diversos, algo muito maléficos para o 
organismo. Esses pacientes tomam me-
dicamentos muitas vezes sem pergun-
tar ao médico seus efeitos colaterais, e 
o médico, por sua vez, prescreve sem 
pensar duas vezes, no intuito de ajudar.

Não é incomum um paciente em 
tratamento de dor crônica estar toman-
do cinco ou seis tipos de analgésicos 
opioides, corticoides diferentes e ainda 
experimentar mais um e mais outro na 
tentativa de melhorar aquela dor.

Muitas vezes, esse tipo de pacien-
te desenvolve depressão e insônia por 
causa dessa dor que não passa, ou 
seja, a pessoa apresenta um sofrimento 
constante. Independente da causa, que 
pode ser diversas, esse paciente sente 
dor 24 horas por dia. Essa pessoa vai 
se deprimir, não vai dormir direito, nem 
se alimentar, e isso acaba afetando sua 
qualidade de vida de modo geral, mui-
tas vezes na terceira idade. Existem es-
tudos da incidência de suicídio relacio-
nado a dor crônica, chegando no seu 
limite físico e mental.

No autista, o tratamento com can-
nabis entrega uma grande melhora. O 
autismo não é uma doença, mas uma 
condição neuropsiquiátrica, na qual a 
pessoa nasce com algumas deficiências 
de funcionamento, e isso acarreta em 
alguns sintomas e comportamentos tí-
picos. Neste caso, a cannabis ativa o 
sistema endocanabinoide, regulando 
esse sistema neuromodulador,  ativa os 
neurotransmissores, melhorando uma 
série de questões.

Inclusive, foi um brasileiro que 
descobriu, totalmente por acaso, que 
a cannabis era uma boa terapia para 
o autismo, quando ele foi tratar um 
paciente autista de epilepsia e essa 
criança teve melhora no sono, no com-
portamento, na agitação psicomotora, 
na agressividade, automutilação, me-
lhorando ainda a interação social e o 
também o cognitivo.

É por isso que precisamos olhar 
para a pessoa e a tratar individual-
mente, a partir de suas queixas e seus 
males. Não há receita de bolo, não há 
regras definidas. A dose de cannabis 
deve ser ajustada conforme a neces-
sidade de cada paciente, diferente do 
tratamento realizado com indicação de 

alopáticos, em que a indústria farma-
cêutica já descreve a dose correta na 
bula.

Há uma regra muito verdadeira na 
medicina canábica: menos é mais.

Por isso começamos a terapia com 
poucas gotas de óleo de cannabis e va-
mos ajustando a dose semanalmente – 
é importante que os pacientes tenham 
acompanhamento semanal – até che-
gar à dose terapêutica, ou seja, uma 
quantidade com a qual o paciente se 
sinta bem, sem nenhum mal estar e 
que apresente melhora nos sintomas 
pelo qual ele está buscando, mas que 
também melhore o quadro geral da 
sua vida.

É importante dizer que o médico 
prescritor da cannabis busca, através 
dessa medicina alternativa, criar uma 
relação mais íntima da pessoa com a 
sua natureza, conferindo autonomia 
para o paciente ajustar a dose confor-
me sua necessidade, e onde a gente dá 
liberdade para a pessoa optar ou não 
por essa terapia. Normalmente, as pes-
soas que me procuram já vêm com isso 
bem formado.

Essa autonomia permite que os 
tratamentos não sejam impositivos, 
como quando o médico manda e o pa-
ciente obedece – não é essa a relação 
que a gente deseja ter com os nossos 
pacientes.

Também é importante mostrar a 
quem nos procura todo o histórico da 

planta, como ela vem se desenvolven-
do e a relação que tem com o homem 
há milhares de anos, como já contamos 
em outro artigo. É importante apro-
veitarmos as oportunidades para des-
mistificar a terapia canábica e quebrar 
tabus. Existem muitos preconceitos em 
respeito à cannabis. Estamos falando, 
não da maconha do tráfico, mas de 
uma planta terapêutica, com indicação 
totalmente individualizada, quando, 
por exemplo, no ajuste de dose, temos 
muito cuidado em não indicar canna-
bis com THC (tetrahidrocanabinol) 
para pacientes com algumas doenças 
psiquiátricas, como esquizofrenia, mas 
ter essa substância mais presente quan-
do tratamos dos efeitos colaterais da 
quimioterapia.

Na próxima semana, vou falar so-
bre um paciente com quadro de epilep-
sia refractária, paralisia cerebral e suas 
sequelas neurológicas e motoras que 
apresentou avanços significativos em 
dois anos de tratamento. Até lá!

| Dr. Delfinus Nunes de Almeida é mé-
dico generalista prescritor de cannabis 
medicinal. Ele atende o serviço de 
Saúde Mental de adultos, da infância e 
adolescência. CRM 31596-PR

Prescrevendo o tratamento com cannabis: 
principais indicações
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| EM ALERTA

| Mariana Salles
mariana@diariodosudoeste.com.br

A poliomielite, também chamada 
de pólio ou paralisia infantil, é uma do-
ença contagiosa aguda causada pelo 
poliovírus, que pode infectar crianças 
e adultos por meio do contato direto 
com fezes ou com secreções elimina-
das pela boca das pessoas infectadas. 
Os sintomas mais frequentes são febre, 
mal-estar, dor de cabeça, de garganta 
e no corpo, vômitos, diarreia, constipa-
ção (prisão de ventre), espasmos, rigi-
dez na nuca e até mesmo meningite. 
Nas formas mais graves, instala-se a 
flacidez muscular, que causa paralisia e 
pode levar à morte.

Essa é uma doença sem cura, e o 
tratamento consiste em tratar os sinto-
mas, sempre em casa hospitalar. Entre 
as sequelas estão problemas e dores 
nas articulações, pé equino (a pessoa 
não consegue andar porque o calca-
nhar não encosta no chão), cresci-
mento diferente das pernas, escoliose, 
osteoporose, paralisia dos membros, 
paralisia dos músculos da fala e da 
deglutição (o que provoca acúmulo 
de secreções na boca e na garganta), 
dificuldade de falar, atrofia muscular e 
hipersensibilidade ao toque.

É um problema que, durante os 
séculos passados, assombrou o mundo 
tudo.

No Brasil, a primeira descrição de 
um surto de poliomielite foi feita pelo 
pediatra carioca Fernandes Figueira, 
1911. Posteriormente, em 1917, Fran-
cisco de Salles Gomes descreveu outro 

surto no estado de São Paulo.
A poliomielite foi controlada com 

o uso das vacinas, principalmente as 
campanhas de vacinação em massa 
na década de 1980. De um total de 
1280 casos de poliomielite em 1980, 
o número de acometidos em nossa 
país caiu para 122 casos por causa da 
vacinação.

No entanto, na metade dos anos 
80, tivemos a última epidemia de po-
liomielite, sendo que os últimos iso-
lamentos no Brasil foram em 1989, e 
desde então não tivemos mais casos 
de poliomielite selvagem no país. Até 
agora. Há uma enorme preocupação 
de que a doença volte a nos assombrar 
devido ao baixo número de vacinação 
nos últimos anos.

COMBATE
É histórica a participação dos Ro-

tary Clubs do mundo todo na batalha 
pela erradicação da poliomielite no 
mundo. Conforme a contadora Môni-
ca Carneiro Alves, que é também pre-
sidente do Rotaract Clube Pato Branco 
Vila, em 1979, o Rotary Internacional 
decidiu comprar e distribuir a vacina 
para mais de seis milhões de crianças 
nas Filipinas. Assim, em conjunto com 
a campanha Pólio Plus, de 1985, esses 
foram os primeiros esforços, aliados ao 
setor privado, em apoio a essa questão 
de saúde pública.

A partir de 1988, o Rotary, jun-
tamente com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), lançou a iniciativa 
Global de Erradicação da Pólio. Des-
de então, foram realizadas campanhas, 

em parceria com entidades públicas e 
privadas, e milhões de crianças foram 
vacinadas. “Hoje, apenas 2 países 
continuam endêmicos, entretanto, em 
virtude da baixa vacinação dos últimos 
anos, o Brasil também pode se tornar 
um deles, o que é muito preocupante”, 
alerta. 

Mônica lembra ainda dos últimos 
dados da campanha de 2021, que 
registraram que apenas 69,9% das 
crianças brasileiras foram vacinadas, o 
que evidencia que essa problemática 
pode voltar a ser um risco. “Cabe des-
tacar que a Poliomielite é uma doença 
fecal-oral, ou seja, pode ocorrer com 
a ingestão de água contaminada, ali-
mentos e objetos e também oral-oral, 
de pessoa para pessoa, por gotículas 
respiratórias. Como consequência, a 
doença ataca o sistema nervoso e pode 
levar à paralisia”, explica.

Por isso, a família rotária segue 
como um dos principais apoiadores 
na compra e distribuição das vacinas, 
mas há campanhas de conscientização 
em todo o Brasil. “Aqui em Pato Bran-
co, junto com a Secretaria Municipal 
de Saúde, a família rotária estará em 
alguns bairros fazendo a divulgação 
da campanha. A meta é ter 95% das 
crianças vacinadas”, fala Mônica.

APENAS UMA GOTINHA
Poliomielite, ou paralisia infantil, 

é uma doença que não tem cura, mas 
pode ser prevenida com a vacina, 
que é só uma gotinha. “Destacamos 
que essa atitude simples pode salvar 
a vida de inúmeras crianças e preser-
var uma infância feliz e saudável”, 
reage Mônica.

A presidente do Rotaract Clube 
Pato Branco Vila diz que sabe que o 
tema está sendo divulgado em vários 
meios de comunicação, “mas preci-
samos levar esse assunto para dentro 
de nossas casas e conversar com as 
famílias para que nossa cidade, estado 
e país fiquem livres dessa doença”, re-
força. Neste sábado (20), a Secretaria 
da Saúde de Pato Branco vai seguir 
o calendário proposto pelo Ministério 
da Sáude e realizar o dia D de vacina-
ção contra a Poliomielite, voltado para 
crianças a partir de 1 ano até 4 anos 11 
meses e 29 dias, e Multivacinação, com 
atualização da caderneta de vacinação 
de Crianças e Adolescentes com até 14 
anos, 11 meses e 29 dias.

As ações serão desenvolvidas das 
9h às 16h nas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) dos bairros Alvorada, 
Novo Horizonte, São Cristóvão, Mo-
rumbi, Pinheirinho, Industrial, Bortot, 
São João, Planalto, Vila Esperança, 
Fraron, Distrito de São Roque do Cho-
pim, além da Sala Central de Vacina e 
na praça Presidente Vargas.

A meta, como já disse Mônica, é 
atingir 95% das 5.357 crianças pode-
rão ser vacinadas contra a poliomielite.

“Reforço também que, assim como 
a Pólio, várias vacinas estão abaixo de 
90% de cobertura. Um claro exemplo 
disso é a Febre Amarela, que está com 
67,53% da cobertura vacinal. Deve-
-se sempre verificar a atualização da 
carteirinha de vacinação das crianças 
e adolescentes para vacinas como ro-
tavírus, BCG, sarampo, entre outras”, 
alerta Mônica. “Nos últimos anos, per-
demos tantas pessoas para uma doen-
ça por falta de vacinação, foram tem-
pos difíceis e com pouca esperança. 
Agora, essas vacinas sempre estiveram 
à disposição dos cidadãos, então, não 
podemos deixá-las de lado”, finaliza.

O fantasma da 
Poliomielite pode voltar 
a assombrar o Brasil
Nos últimos anos, a baixa taxa de vacinação vem 
preocupando as instituições competentes, incluindo 
a família rotária, que batalha pela erradicação da 
doença no mundo

DADOS DE VACINAÇÃO 
CONTRA POLIOMIELITE
No Paraná: 48,37% de cobertura 
até julho/2022.
Pato Branco: 68,37% de cobertura 
até julho/2022.
Brasil: 69,9 % em 2021

SERVIÇO:
DIA D DA VACINAÇÃO 
CONTRA POLIOMIELITE E 
MULTIVACINAÇÃO
O quê? Vacina contra a 
Poliomielite - Crianças a partir de 
1 ano até 4 anos 11 meses e 29 
dias
Multivacinação - atualização 
da caderneta de vacinação de 
crianças e adolescentes com até 
14 anos, 11 meses e 29 dias
Quando? Sábado, dia 20 de 
agosto de 2022, das 9h às 16h
Onde? Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) dos bairros Alvorada, 
Novo Horizonte, São Cristóvão, 
Morumbi, Pinheirinho, Industrial, 
Bortot, São João, Planalto, Vila 
Esperança, Fraron, Distrito de 
São Roque do Chopim, além da 
Sala Central de Vacina e na praça 
Presidente Vargas
Como? Levar a carteirinha de 
vacinação

Agência Brasil
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| INCLUSÃO

| Mariana Salles com assessoria
mariana@diariodosudoeste.com.br

Há exatamente um ano, o curso 
de Odontologia do Centro Universitá-
rio de Pato Branco (Unidep) passou a 
oferecer a disciplina eletiva de Libras 
(Língua Brasileira de Sinais) aos seus 
alunos, a fim de que tivessem um olhar 
mais inclusivo sobre o paciente, sensi-
bilizando sobre a importância do aco-
lhimento humanizado através do aten-
dimento da pessoa surda em contextos 
de saúde.

O ensino de Libras já era oferta-
do aos alunos do curso de Medicina, 
e quem ministra a disciplina é a pro-
fessora e intérprete de Libras, Ma. Lu-
ciana de Freitas Bica. Nela, os alunos 
estudam a história do surdo no Brasil 
e no mundo, aprendem os sinais bá-
sicos para os primeiros contatos com 
o sujeito surdo, o que contempla des-
de o alfabeto até frases do cotidiano 
usadas no atendimento clínico. “Os 
acadêmicos compreendem que ado-
tar a Libras enquanto idioma é uma 
prática de inclusão”, ressalta Luciana, 
que também é membro do CIA (Co-
missão de Inclusão e Acessibilidade) 
e docente orientadora da Lalics (Liga 
Acadêmica de Libras e Cultura Surda) 
e do MedLibras.

Mas o projeto foi além do ensino 
da Língua e passou a fazer parte do 
atendimento na Clínica Escola.

ATENDIMENTO EM LIBRAS
Conforme a coordenadora do cur-

so de Odontologia, professora Dra. 
Christiana Almeida Salvador Lima, 
quando Luciana começou a ministrar 
o estudo de Libras como um curso de 
extensão dentro do Unidep, e para 
pessoas de dentro e fora da faculdade, 
ela ficou interessada em se capacitar e, 
depois, surgiu a vontade de executar 
o mesmo projeto que já estava sendo 
aplicado na Medicina também para o 
curso de Odontologia.

Christiana conta que os alunos 
gostaram tanto da iniciativa que tam-
bém quiseram fazer parte da Lalics, e 
agora a disciplina viabilizou o projeto 
de atendimento a surdos realizado na 
Clínica Escola do curso. “Esse projeto 
de extensão consegue trabalhar a pro-
gramação dentro da clínica integrada, 
que faz atendimento à comunidade. 
Temos alunos que se identificaram com 
esse trabalho e estão se comunicando 
muito bem em Libras, e são pré orien-
tados para fazer o atendimento de defi-
cientes auditivos”, explica.

Para a professora Christiana, esse 
tipo de disciplina contribui para a for-
mação humanizada dos alunos, espe-
cialmente no refere-se à atuação do 
profissional de Odontologia. “Com a 

inclusão, os acadêmicos adquirem uma 
nova percepção de vida, assim como a 
sensibilidade de que cada ser humano 
é único e com características que cons-
tituem a grandeza que é o ser humano. 
Estar numa disciplina como a de Libras 
permite trabalhar a inclusão, mas, aci-
ma de tudo, o respeito e o cuidado às 
pessoas”, destacou. “A Língua Brasileira 
de Sinais, na maioria das faculdades, é 
ofertada somente nos cursos da área da 
educação, então culturalmente ela não 
é escolhida como eletiva pelos futuros 
profissionais na área da saúde. Nós, do 
Unidep, mudamos essa realidade, inclu-
sive somos reconhecidos pela Federa-
ção Nacional dos Surdos (FENEIS/PR) 
em virtude dessa postura”, completa.

A ideia de ter esse projeto dentro 
da instituição, acredita a coordenado-
ra de Odontologia, é desenvolver no 
aluno além da técnica. “Precisamos 
pensar que nossos alunos precisam de 
desenvolvimento além das altas habili-
dades técnicas, mas também as com-
portamentais, para que ele esteja apto 
a ingressar no mercado e lidar com as 
dificuldades, saber se comunicar, pen-
sar na inclusão das pessoas, no amor 
ao próximo, enfim, trabalhar um pro-
fissional do futuro”, reafirma.

Além do atendimento em Libras, o 
curso de Odontologia do Unidep tem 
outros projetos encaminhados, como 
acompanhamento para pacientes pré-
-oncológicos, que é uma necessidade 
regional. Outro projeto citado pela co-
ordenadora do curso é em relação ao 
atendimento de pacientes renais. “Na 
nossa clínica, procuramos sanar as di-
ficuldades da comunidade em relação 

aos tratamentos odontológicos”, diz.

ATENDIMENTOS
A Clínica Escola está em funcio-

namento há 1 ano e meio, oferecendo 
atendimento odontológico de forma 
gratuita a toda a comunidade, para 
crianças e adultos. Entre os procedi-
mentos ofertados ao público estão 
restauração, limpeza, raspagem, trata-
mento periodontal, clareamento, ex-
tração, exames radiológicos, prótese 
móvel e tratamento de canal.

Os procedimentos são realizados 
pelos estudantes, sempre com super-
visão dos professores, e usa tecnologia 

de ponta e infraestrutura digital.
“Todo o aluno de odontologia 

precisa estar ancorado nessas ativida-
des práticas para se formar, e todo o 
atendimento realizado por eles precisa, 
obrigatoriamente, de professores liga-
dos à instituição os supervisionando”, 
explica Christiane.

Para ser atendido, é preciso agen-
dar previamente através do telefone 46 
3220-3036, que também é possível ter 
atendimento pelo WhatsApp. Os inte-
ressados no atendimento especial, feito 
em Libras, deve solicitar no momento 
do agendamento que seja atendido 
por um aluno capacitado em Libras.

Clínica Escola de Odontologia do Unidep 
oferece atendimento em Libras

Assessoria/Unidep
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| NUTRIÇÃO

Ciclistas de alta performance não atingiram um bom nível da 
noite para o dia. Treinos intensos, dias de descanso e, principal-
mente, a alimentação impactam diretamente no desempenho den-
tro do esporte.

Segundo o médico nutrólogo Nataniel Viuniski, para ter 
uma boa performance no pedal é essencial ter uma nutrição 
adequada para as exigências da modalidade. “Pecar nesse que-
sito pode colocar a perder todo seu esforço e suor, uma vez que 
a dieta é responsável por 70% dos resultados, enquanto o treino 
corresponde a 20% e o descanso pelos outros 10%”, afirma o 
especialista.

Então, se a ideia é melhorar cada vez mais a performance na 
bike, evite cometer alguns erros na alimentação que podem com-
prometer sua evolução nos treinos. Saiba quais são eles:

ERRO 1 – REDUZIR DRASTICAMENTE 
O CARBOIDRATO

Esse macronutriente fornece energia rápida para manter o rit-
mo das pedaladas, portanto é imprescindível para se sair bem na 
pista. Por isso, consumi-lo em quantidades baixas pode gerar can-
saço, fadiga e tontura durante o exercício, além de elevar os níveis 
dos hormônios do estresse e as chances de lesão. Segundo a So-
ciedade Brasileira de Medicina Esportiva (SBME), o consumo de 
carboidratos deve compor entre 60% e 70% das calorias ingeridas 
diariamente, sendo que atletas devem ingerir entre 5 gramas e 8 
gramas por quilo de peso por dia, podendo chegar até 10 gramas 
em atividades de longa duração.

DICA:
Inclua carboidratos como pão com geleia, banana com aveia, 

cereais, raízes (mandioca ou batata-doce), no pré-treino e também 
após o término do exercício para contribuir com o processo de 
recuperação.

Durante os percursos longos (acima de uma hora), ingira de 
30 gramas a 60 gramas de carboidratos por hora. Aposte nos géis 
de carboidratos, bebidas energéticas com maltodextrina e frutose, 
tâmaras, uvas-passas, damasco seco e sachês de mel. E, após o 
treino, combinar carboidratos com proteínas é perfeito para uma 
boa recuperação.

ERRO 2 - TREINAR EM JEJUM
Se consumir pouco carboidrato prejudica a performance nos 

treinos mais longos ou intensos, pedalar em jejum também não 
é indicado se o seu objetivo for melhorar seu tempo. Afinal, as 
reservas de energia dos músculos (glicogênio) não são suficientes 
para atender a demanda, principalmente em treinos acima de 
uma hora e meia de duração, podendo impactar inclusive na sua 
imunidade.

DICA:
Não pratique atividades físicas em jejum sem orientação de um 

nutricionista habilitado. Normalmente, essa estratégia só pode ser 
aplicada com treinos leves e de baixo volume.

Se falta tempo para preparar uma refeição antes do treino, os 
shakes em pó são bons aliados, pois oferecem quantidades ade-
quadas de carboidratos, proteínas e fibras, além de vitaminas e 
minerais. Também são práticos e fáceis de consumir -- basta bater 
com leite semidesnatado na coqueteleira.

ERRO 3 - ACHAR QUE PODE COMER DE TUDO
Treinar pesado não significa que você não precisará de regras 

na alimentação, pelo contrário: os atletas de ponta são os que mais 
levam a dieta à risca. Grandes erros são não consumir alimentos 
in natura e exagerar nos ultraprocessados, frituras e doces, que 
aumentam o processo inflamatório e atrapalham a recuperação.

DICA:
Não deixe de consumir cinco porções de frutas, verduras e le-

gumes ao longo do dia.

7 erros que comprometem a performance na bike
Comemorado em 19 de agosto, aproveite o Dia Nacional do Ciclista para identificar possíveis deslizes que 
atrapalham sua evolução no pedal
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ERRO 4 - CONSUMIR ÁLCOOL 
EM EXCESSO

As bebidas alcoólicas têm ação in-
flamatória no organismo e deixam a 
mucosa intestinal mais permeável, pre-
judicando a absorção dos nutrientes. 
Sem contar que levam à desidratação. 
Resultado? Sua performance na bike 
será afetada, assim como a sua imuni-
dade, já que o organismo vai precisar 
fazer um grande esforço para eliminar 
as toxinas e os radicais livres gerados 
pelo álcool.

DICA:
Nada de consumir bebidas alcoóli-

cas dois dias antes ou depois do treino 
ou da prova para não prejudicar sua re-
cuperação. Vá de coquetéis sem álcool!

ERRO 5 - NÃO SE HIDRATAR 
ADEQUADAMENTE

Cerca de 60% do nosso corpo é 
constituído por água e mantê-la em 

níveis ideais é imprescindível para que 
diversas funções aconteçam no or-
ganismo. No atleta, a boa hidratação 
também contribui para adiar a fadiga, 
reduzir as chances de cãibras e supe-
raquecimento, mantendo a agilidade 
dos movimentos e do raciocínio. “O 
consumo médio diário deve ser de 35 
mililitros por quilo de peso. Portanto, 
uma pessoa de 60 quilos deve consu-
mir perto de 2,1 litros”, coloca o médi-
co nutrólogo.

DICA:
Hidrate-se bem diariamente e nas 

48 horas que antecedem a prova ou o 
treino mais longo ou intenso. Acompa-
nhe sempre a diferença de seu peso no 
início e ao final do exercício, que não 
deve ser maior que 2% (acima disso 
indica desidratação grave). Cerca de 
duas horas antes da atividade, consu-
ma de 300 a 500 mililitros de água. E 
mais 200 mililitros a cada 30 minutos 

de exercício. Se a atividade ultrapassar 
uma hora, inclua bebidas isotônicas 
para a repor os sais minerais perdidos 
com o suor.

ERRO 6 - EXAGERAR 
NA CAFEÍNA

Ela é ótima para dar potência ex-
tra e adiar a fadiga na atividade física 
desde que consumida da forma correta 
e sem exageros – é considerado segu-
ro o consumo de até 400 miligramas 
de cafeína por dia para atletas, desde 
que cada dose não ultrapasse 200 mi-
ligramas, segundo a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). Caso 
contrário, a cafeína pode causar taqui-
cardia, pressão alta, desidratação e até 
diarreia em pessoas mais sensíveis.

DICA:
Consuma alimentos ou suplemen-

tos com cafeína entre 20 e 40 minutos 
antes da atividade física desde que 

você tenha consumido uma fonte de 
energia (carboidrato). Caso contrário, 
a substância encurtará o tempo de per-
formance, uma vez que o corpo não 
tem combustível suficiente para susten-
tar o ganho de potência.

ERRO 7 - NÃO CONSUMIR 
PROTEÍNA SUFICIENTE

O consumo adequado de alimentos 
proteicos previne a perda de massa ma-
gra e contribui para a recuperação as fi-
bras musculares recrutadas no exercício, 
por isso, é um nutriente que também 
precisa ser priorizado pelos ciclistas.

DICA:
Se você é um atleta de endurance, 

consuma entre 1,2 gramas e 1,4 gra-
mas de proteína por quilo de peso por 
dia, e cuide para distribuí-la ao longo 
das cinco refeições para que o nutriente 
seja mais bem aproveitado pelo orga-
nismo. (Assessoria)

Fotos: Freepik
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| PESQUISA EM SAÚDE

Um estudo produzido pela Univer-
sidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Realeza, em parceria com o 
Programa de Pós-graduação em Bioci-
ências da Universidade Federal da In-
tegração Latino-Americana (UNILA), 
mostrou que atrasar em uma hora o 
início das aulas do turno da manhã 
pode beneficiar a qualidade de sono 
e o humor dos adolescentes, com po-
tencial para aumentar o desempenho 
escolar. A pesquisa foi publicada recen-
temente na revista científica Sleep He-
alth, especializada na importância do 
sono para a saúde da sociedade.

A pesquisa foi desenvolvida numa 
escola da cidade de Palotina e envol-
veu a participação de 48 estudantes do 
ensino médio, na faixa etária de 15 a 
18 anos. Os participantes foram moni-
torados por três semanas, sendo ava-
liados nesse período o nível de sono-
lência, o tempo e a duração do sono e 
o perfil de humor. Durante a primeira e 
última semana do estudo, as aulas co-
meçaram no horário regular, das 7h30 

às 12h. Durante a segunda semana, o 
horário de início das aulas foi atrasado 
em uma hora, com aulas das 8h30 às 
12h25.

O professor da UFFS, Felipe Beija-
mini, um dos autores do estudo e pro-
fessor do Programa de Pós-graduação 
em Biociências da UNILA, comenta 
sobre os resultados da semana de in-
tervenção. “Observamos um aumento 
da duração de sono, uma diminuição 
significativa da sonolência diurna e 
melhora em diferentes aspectos emo-
cionais. Muito importante, não obser-
vamos mudança no horário de dormir 
dos adolescentes”, ressalta.

Outro fator apontado no estudo 
foi que os adolescentes acabaram indo 
dormir no mesmo horário, por volta 
das 23h30, mesmo durante a sema-
na de intervenção, dessa forma houve 
um ganho de, aproximadamente, uma 
hora a mais de sono. “Já esperávamos 
uma melhora na sonolência ao chegar 
na escola, porém, ficamos positiva-
mente surpresos ao observar que os 

participantes apresentavam menor so-
nolência ao final do dia escolar. O que 
é um forte indicador de sono adequa-
do e permite condição apropriada para 
o ambiente escolar”, destaca Felipe.

O atraso em uma hora do início 
das aulas também afetou a saúde emo-
cional dos adolescentes, contribuindo 
para a redução dos níveis de depres-
são, fadiga, tensão, confusão e raiva, 
conforme demonstrou o perfil dos es-
tados de humor, utilizado no estudo. O 
professor Felipe analisa como a altera-
ção desses fatores emocionais podem 
contribuir para o desempenho escolar: 
“Emoções são capazes de modular o 
aprendizado. Além disso, o sono atua 
em um processo de regulação das 
emoções. Quando privados de sono, 
pioramos em diversos aspectos emo-
cionais. Os adolescentes são especial-
mente sensíveis aos efeitos da privação 
do sono, ainda mais pelo contexto bio-
lógico da puberdade”.

O estudo soma-se a outros desen-
volvidos no exterior e pode influenciar 

o debate sobre uma possível alteração 
no horário de início das aulas no en-
sino médio do Brasil. “Outros grupos 
já demonstraram efeitos importantes 
na duração do sono, além disso, um 
estudo recente, publicado na Journal 
of Clinical Sleep Medicine também de-
monstrou claros efeitos em índices de 
assiduidade e do desempenho escolar, 
esses efeitos foram ainda maiores em 
adolescentes em situação de vulnera-
bilidade social. Na Europa, é comum 
as aulas iniciarem após as 8h30. No 
estado da Califórnia, nos Estados Uni-
dos, por exemplo, a partir de 1º de ju-
lho deste ano as escolas de nível médio 
estão obrigadas a iniciar as atividades 
a partir das 8h30 de acordo com uma 
lei daquele estado”, argumenta Felipe.

A pesquisa tem como autores: Lau-
ra Bruna Gomes de Araújo, do Progra-
ma de Pós-graduação em Biociências 
da UNILA, Sandiéli Bianchin (UFFS), 
com a colaboração dos pesquisadores 
Mario Pedrazzoli (USP) e Fernando M. 
Louzada (UFPR).

Pesquisa da UFFS e UNILA mostra que começar 
aulas uma hora mais tarde pode melhorar 
desempenho escolar de adolescentes
A alteração do horário é eficaz para aumentar a duração do sono, diminuir a sonolência e o perfil de humor

Divulgação
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